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letivo  da  UFRGS 

O  Segundo  a  Reitoria,  aulas  podem  se  estender  até  janeiro  e  afetar  calendário  de 
formaturas  e  do  vestibular  de  verão  O  Início  do  segundo  semestre  ainda  não  tem 
data  prevista  O  Servidores  federais  fecharam  ontem  a  ponte  do  Guaíba  {págoej 


«3 


Londres  • 

JUDÔ  wffFntircn 

5h30  •  masculino  (até  81  kg  - 
Leandro  Grilheiro)  e  feminino 
(até  63  kg  -  Mariana  Silva) 

-  eliminatória  e  quartas  de  final 

NATAÇÃO 

6h  •  100  m  livre  masculino 
(Cesar  Cielo  e  Nicolas  Oliveira) 

-  eliminatória 

6h47  •  200  m  nado  de  peito 
masculino  (Henrique  Barbosa 
e  Tales  Cerdeira) 

FUTEBOL  FEMININO 

15h45  •  Grã-Bretanha  x  Brasil 

VÔLEI  MASCULINO 

18h  •  Brasil  x  Rússia 


Vitória  magra 


LUCAS  UEBEL/GFPA 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Muita  água, 
pouco  jogo 

0  Sem  dar  trégua,  chuva 
atrapalhou  estreia  do  Grémio 
na  Sul-americana  O  Vitória  de 

1  a  0  sobre  o  Coritiba  permite 
que  Tricolor  empate  na  volta, 
dia  23  de  agosto  {pág  16} 

Guaíba  terá  régua 
automatizada 

Nova  medição  permitirá 
controle  on-line  do  nível  da 
água  e  emitirá  alerta  em  caso 
de  cheia  do  rio  {pág  03} 

Governo  anuncia 
presidente  da  EGR 

Luiz  Carlos  Bertotto  já  foi 
dirigente  da  EPTC  {pág  06} 

IPI  menor  não 
será  prorrogado 

Com  venda  recorde  de  carros, 
Mantega  rejeitou  medida  {pág  09} 
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r  BAND  ELEIÇÕES 
Fique  de  olho! 
Nesta  quinta,  2  de 
agosto,  debate  com  os 
^candidatos  à  Prefeitura 
V    de  Porto  Alegre  À 
na  Band  S 


Cotações 

Dólar 

Euro 

t 

t 

+  0,58% 

+ 1,44% 

(R$2,05) 

(R$2,52) 

Bovespa 

* 

-  2,00% 
(56.097  pts) 

Selic 

(8%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 

Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Diário  de  Notícias 
Salvador  França 
Edgar  P.  de  Castro 
Pinheiro  Borda 
Borges  de  Medeiros 
João  de  O.  Remião 
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Governo  promete  R$  300  m 
para  parque  da  Expointer 

O  Anunciado  ano  passado,  projeto  que  previa  drenagem  e  reforma  será  reapresentado  nesta 
Expointer  O  Secretário  de  Agricultura  disse  que  um  ano  a  mais  sem  a  obra  'não  tira  pedaço' 


Um  ano  depois  do  último 
anúncio,  o  governo  voltou  a 
prometer  ontem  melhorias 
para  o  Parque  de  Exposições 
Assis  Brasil.  O  local,  que  se- 
dia  a  Expointer,  deve  rece- 
ber investimento  de  R$  300 
milhões  a  partir  da  edição 
deste  ano,  garantiu  o  secre- 
tário da  Agricultura  Luiz  Fer- 
nando Mainardi.  O  projeto 
de  reformulação  do  parque 
deve  ser  viabilizado  por 
meio  de  Parceria  Público- 
Privada.  A  35a  Expointer, 
que  inicia  no  dia  25,  foi 
apresentada  ontem  pelo  go- 
vernador Tarso  Genro. 

O  sistema  de  drenagem 
para  o  parque,  anunciado 
quando  a  última  edição  da 
feira  terminou,  voltou  a  fi- 
gurar entre  as  promessas. 
"Não  conseguimos  fazer  a 
obra  a  tempo.  Mas  tam- 
bém, com  30  e  poucos  anos 
de  parque,  um  ano  a  mais 
[sem  drenagem]  não  ia  ti- 
rar pedaço  de  ninguém", 
disse.  Durante  o  lançamen- 
to da  feira,  o  secretário  vol- 
tou a  afirmar  que  o  parque 
deverá  funcionar  o  ano  in- 
teiro e  sediar  outros  even- 
tos que  gerem  renda  para 


quem  financiar  a  reforma. 
Mainardi  também  prome- 
teu um  acesso  "fluvial"  à 
Expointer,  "porque  o  rio 
dos  Sinos  fica  a  100  metros 
do  parque".  O  secretário 
não  estabeleceu  data  para 
o  projeto. 

Tema  é  a  irrigação 

Este  ano,  a  Expointer  irá  de- 
bater a  irrigação  como  alter- 
nativa para  a  produção  agrí- 
cola. O  objetivo  do  governo 
é  ampliar  a  área  irrigada  de 
100  mil  hectares  no  Estado 
para  250  mil  hectares.  Pelo 
menos  6.251  animais  já  fo- 
ram inscritos  para  a  feira  - 
265  a  mais  do  que  no  ano 
passado.  Pela  terceira  vez  os 
suínos  ficam  de  fora  devido 
a  normas  federais. 

A  quebra  de  5  milhões  de 
toneladas  na  safra  de  soja 
no  Estado,  maior  que  dos 
Estados  Unidos,  pode  com- 
prometer o  faturamento  da 
feira  este  ano,  conforme  o 
presidente  da  Farsul,  Carlos 
Sperotto.  "Não  tivemos  so- 
lução até  agora.  O  produtor 
tem  dificuldade  de  fazer  ne- 
gócios e  isso  será  ponto  ne- 
gativo"., disse.  #  METRO  P0A 


CACO  ARGEMI/PALÁCIO  PIRATINI 


Horários  da  Cidade  Baixa 
deverão  ser  ef  etivados 


Uma  audiência  pública 
marcada  para  esta  noite  vai 
debater  a  reedição  do  decre- 
to que  permitiu  a  extensão 
do  horário  de  funciona- 
mento dos  bares  e  restau- 
rantes da  Cidade  Baixa.  O 
decreto,  que  teve  validade 
por  90  dias  de  forma  experi- 
mental, venceu  ontem. 

Uma  reunião  realizada 
ontem  pelo  Grupo  de  Traba- 
lho que  discute  o  tema  mos- 
trou que  todas  as  partes  - 
empresários,  moradores, 
músicos  e  artistas,  governo 
e  autoridades  de  segurança 


-  aprovaram  a  experiência. 
A  tendência  é  que  os  horá- 
rios se  tornem  definitivos. 
Pelo  acordo,  os  bares  podem 
ficar  abertos  até  lh  dos  do- 
mingos às  quintas-feiras, 
com  tolerância  de  30  minu- 
tos. Às  sextas,  sábados  e  vés- 
peras de  feriados,  os  estabe- 
lecimentos podem  funcio- 
nar até  2h  com  os  mesmos 
30  minutos  de  tolerância. 

A  decisão  final,  entretan- 
to, será  tomada  na  audiên- 
cia pública,  aberta  à  comu- 
nidade. O  secretário  de  In- 
dústria e  Comércio  de  Porto 


Alegre,  Omar  Ferri,  disse 
que  está  confiante.  "Eu  não 
tenho  dúvidas  de  que  a  si- 
tuação da  Cidade  Baixa  me- 
lhorou muito.  Reduzimos 
os  conflitos,  os  problemas,  a 
criminalidade  e  as  ativida- 
des  irregulares,  e  consegui- 
mos formalizar  bares  e  ca- 
sas noturnas  que  não  ti- 
nham alvará.  Estamos  no 
caminho  certo.  Eu  acho  que 
o  consenso  deve  ser  manti- 
do", argumentou  Ferri. 

A  audiência  ocorre  na 
igreja  Sagrada  Família,  a 
partir  das  19h.  #  metro  poa 
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Réguas  automatizadas 
irão  monitorar  Guaíba 

O  Procempa  elabora  projeto  para  substituição  do  sistema  manual  existente,  que  depende  da  observação  humana 
O  A  partir  do  primeiro  semestre  de  2013,  nível  das  águas  poderá  ser  consultado  em  tempo  real  por  site  ou  celular 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  monitoramento  do  Guaí- 
ba entrará  na  era  tecnológi- 
ca na  capital.  A  partir  do 
ano  que  vem,  as  antigas  ré- 
guas que  apontam  o  nível 
das  águas  serão  substituídas 
por  equipamentos  automa- 
tizados. A  principal  vanta- 
gem será  a  observação  à  dis- 
tância dos  dados,  por  meio 
de  sites  e  até  de  celulares.  O 
novo  sistema  também  emi- 
tirá avisos  sempre  que  a  ré- 
gua registrar  a  cota  de  aler- 
ta, que  é  de  l,84m. 

A  enchente  mais  antiga 
que  se  tem  notícia  na  cidade 
ocorreu  em  1823  e  destruiu 
uma  grande  parte  das  plan- 
tações existentes  na  época. 
A  mais  traumática,  e  ainda 
viva  na  lembrança  dos  mais 
antigos,  foi  a  de  1941.  Na- 
quele ano,  o  Guaíba  atingiu 
4,75m  acima  do  nível  nor- 
mal (nível  do  mar),  avançan- 
do sobre  a  cidade  e  deixan- 
do cerca  de  70  mil  pessoas 
desabrigadas. 

Atualmente,  a  observa- 
ção das  réguas  é  feita  no 
Cais  do  Porto  por  servidores 
da  SPH  (Superintendência 
de  Portos  e  Hidrovias)  e  na 


Ilha  da  Pintada  por  um  ser- 
vidor do  DEP  (Departamen- 
to de  Esgotos  Pluviais),  que 
passa  a  informação  por  tele- 
fone. Ontem,  o  nível  era  de 
l,08m  e  0,98m,  respectiva- 
mente, nos  dois  pontos. 

Agora,  o  novo  sistema  de 
monitoramento  quer  evitar 
problemas  e  antecipar  eva- 
cuações de  áreas  ribeirinhas 
em  caso  de  risco,  especial- 
mente nas  ilhas.  A  Procem- 
pa elabora  o  projeto  básico 
que  resultará  em  uma  licita- 
ção a  ser  lançada  até  o  fim 
do  ano.  O  objetivo  é  instalar 
pelo  menos  duas  réguas  au- 
tomatizadas e  criar  novas 
estações  meteorológicas, 
ampliando  os  dados  de  tem- 
peratura, chuva  e  ventos  re- 
gistrados pelas  cinco  esta- 
ções em  operação  monitora- 
das pelo  Metroclima. 

"Até  o  momento,  não  te- 
mos uma  estimativa  do  nú- 
mero de  novas  réguas  auto- 
matizadas e  estações  me- 
teorológicas. É  provável 
que  uma  delas  seja  instala- 
da junto  a  algum  rio  que 
deságua  no  Guaíba  para 
que  se  possa  monitorar  a 


vazão  da  água  que  segue 
em  direção  à  capital",  expli- 
cou o  gerente  comercial  da 
Procempa,  Sérgio  Mendes. 
Ainda  não  há  estimativa  de 
custos  do  projeto,  mas  sa- 
be-se  que  eles  devem  ser  su- 
portados por  DEP,  Procem- 
pa e  Defesa  Civil. 

Centro  de  Comando 

Além  de  tornar  os  dados 
acessíveis  a  qualquer  cida- 
dão pela  internet  ou  celular, 
as  informações  sobre  o  ní- 
vel do  Guaíba  abastecerão 
em  tempo  real  os  monitores 
do  Ceie  (Centro  Integrada 
de  Comando),  que  será  cria- 
do até  o  fim  do  ano  na  sede 
da  Procempa,  permitindo 
agilidade  nas  ações  preven- 
tivas. A  central  concentrará 
diversos  setores  da  prefeitu- 
ra para  monitorar  em  tem- 
po real  clima,  câmeras  de  ví- 
deo, serviços  de  saúde,  lim- 
peza urbana,  iluminação 
pública,  trânsito  e  seguran- 
ça pública. 


%  MAICON  BOCK 

I  METRO  PORTO  ALEGRE 


Números  do  Guaíba 


Confira  os  níveis  de  alerta  e  de  enchentes  já  registrados 


I       I       I       I       I       I  Q\       I  I 

T  5m 
4,75  m 


I    I    I    I    I    I    I    I    M    I    I    I  I    I    I    I    I    I    I    I  lol    I    I    I    I    I  I    I  I 

im  | — J|  2m  4m 

1    1,85  m  ?  3,13  m 

r               Água  começa  Diques  começam  Nível  registrado  Nível  mais  alto  ja 

Cota  de  alerta    ainvadircasas  a  funcionar  em  1967,  com  registrado,  em  1941, 

para  a  Defesa  Civil    nas  ilhas  enchente  nas  ilhas  na  grande  enchente 


Fonte:  Defesa  Civil  e  Metroclima 


Prazo  das  obras  da  Copa  é 
estendido  a  maio  de  2014 


HYPE  STUDIO/DIVULGAÇÃO 


Em  vez  de  dezembro  de 
2013,  o  prazo  final  para  a 
conclusão  das  obras  de  mo- 
bilidade para  a  Copa  do 
Mundo  na  capital  foi  esten- 
dido para  maio  de  2014  pe- 
lo Gecopa  (Grupo  Executi- 
vo da  Copa).  Apesar  disso,  o 
secretário  municipal  de 
Gestão  e  Acompanhamen- 
to Estratégico,  Urbano 
Schmitt,  minimizou  ontem 
os  efeitos  da  extensão  do 
prazo:  "Na  prática,  o  novo 
prazo  não  interfere  nos 
nossos  contratos.  Eles  se- 
guem com  seus  cronogra- 
mas normais". 

Ontem  à  tarde,  o  secre- 
tário convocou  uma  entre- 
vista coletiva  para  explicar 
por  que  os  custos  dos  dez 
projetos  de  mobilidade  da 
capital  saltaram  65%  da  pri- 


meira versão  da  matriz  de 
responsabilidades,  de  2010, 
para  a  versão  atualizada  na 
segunda-feira.  Os  valores 
passaram  de  R$  524,9  mi- 
lhões para  R$  865,5  mi- 
lhões. 

Urbano  reforçou  que 
não  houve  aumento  de  cus- 
tos, mas  a  complementa- 
ção de  itens  nos  projetos, 
como  a  inclusão  de  termi- 
nais de  integração,  ciclo- 
vias,  alargamentos  e  outras 
melhorias  não  previstas 
originalmente.  "Isso  só  foi 
possível  porque  o  governo 
federal  liberou  nova  linha 
de  financiamento  com  ju- 
ros de  3,4%  ao  ano,  com 
prazo  de  dez  anos,  o  que 
não  impacta  nas  contas  do 
município",  justificou  o  se- 
cretário. O  METRO  POA 


SÉRGIO  LOURUZ/PMPA 


Gavião  é  solto  na  capital 


Técnicos  da  Smam  (Secreta- 
ria Municipal  do  Meio  Am- 
biente) devolveram  ontem 
à  natureza  um  gavião-cari- 
jó,  após  período  de  reabili- 
tação. Em  junho,  o  gavião 
havia  sido  resgatado  próxi- 
mo ao  Parque  Natural  do 
Morro  do  Osso,  na  capital, 
com  ferimentos  em  uma 
pata.  O  animal  recebeu  tra- 
tamento veterinário  e  de- 


pois foi  encaminhado  ao 
Ibama  (Instituto  Brasileiro 
do  Meio  Ambiente  e  dos 
Recursos  Renováveis)  para 
treinamento  e  reabilitação 
dentro  do  projeto  desen- 
volvido pelo  órgão  para 
aves  de  rapina.  Ao  ser  solta, 
a  ave  fêmea  logo  voou,  de- 
monstrando estar  readap- 
tada e  em  condições  de  so- 
breviver. O  METRO  POA 


r  

FEIRA  DE  Ti 
E  MÓVEIS  Rt 


MÓVEIS  RÚSTICOS  É  AQUI! 

A  melhor  opção  em  qualidade  e  preço  justo 


TODA  A  UNHA  DE  TAPETES  COM 


Ílurta  nosso 
acebook 


ITilHA  Dli  T.\]'t  TL* 
I  MOVE  IS  Kt:vJH 


Feira  de  Tão  efes  -  Centro 

Praça  Osvaldo  Cruz,  21 

QUASE  ESQ.  VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIA 

(51}  30S5,S60S 


Para  pagamentos  a  prazo  nos  móveis,  consulte  as  condições  na  loja.  Não  havendo  pronta  entrega,  a  entrega  será  eíetuada  em  até  1 0  dias  nessas  ofertas. 


FEITtA  DF  TAPETES 
fcj.  .MíYVTílS  RlIlSTlCí  ]\ 


Feira  de  Tapetes  ■  {piranga 
Avenida  I piranga,  7017 
(51)  3339,4556 

GRANDE  ESTOQUE  DE  MOVEI S  OA  INDONÉSIA 


A     M     E>    W    ¥    1     H  • 

TOTAL 

É  VOCÍ  TOTAL 


Shopping  Total  (2*  Piso) 
Espaço  House  &  Garden 
(51)  3018,7930 


casa 


sho 


Casa  Shop  (Espaço  Central) 
Âv.  Bento  Gonçalves,  1414 
(51)  3352.3852 


Preços  válidos  até  20  de  julho  de  2012.  Quantidades:  20  unidades  de  cada  ou  enquanto  durarem  os  estoques.  Medidas:  íarg  x  prof  x  alt. 
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Greve  atrasa  ano 
letivo  e  causa 
engarrafamento 

O  UFRGS  confirmou  ontem  que  adiou  início  das  aulas 
O  Pela  manhã,  grevistas  fecharam  ponte  e  provocaram 
congestionamento  de  10  quilómetros  na  zona  norte 


FOTOS:GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  greve  dos  servidores  fede- 
rais e  dos  professores  pro- 
vocou ontem  o  adiamento 
do  início  das  aulas  na 
UFRGS.  A  universidade  co- 
municou que  o  movimento 
provocou  o  atraso  na  entre- 
ga de  20%  dos  conceitos  da 
graduação,  impedindo  os 
alunos  de  realizarem  a  re- 
matrícula.  A  Reitoria  ainda 
não  definiu  uma  nova  data 
para  o  início  das  aulas,  que 
começariam  na  próxima  se- 
gunda-feira. 

A  nota  informa  também 
que,  em  função  da  greve,  as 
aulas  relativas  ao  segundo 
semestre  letivos  podem  se 
estender  até  janeiro,  com- 
prometendo o  calendário  de 
formaturas  e  do  vestibular 
de  verão.  A  paralisação  dos 
servidores  completou  ontem 
51  dias. 

Pela  manhã,  o  trânsito 
na  ponte  do  Guaíba  foi  fe- 
chado por  um  grupo  de 
400  grevistas  com  faixas  e 
bandeiras.  Eles  partiram  do 
colégio  Júlio  de  Castilhos, 


às  7h,  em  dez  ônibus,  três 
vans  e  um  carro  de  som. 
Trabalhadores  do  Incra,  do 
IBGE  e  da  área  da  saúde  en- 
grossaram o  movimento. 
Pelo  menos  10  quilómetros 
de  congestionamento  fo- 
ram causados  pela  inter- 
rupção, que  durou  cerca  de 
uma  hora. 

Reuniões 

A  EPTC  (Empresa  Pública 
de  Transporte  e  Circulação) 
modificou  o  tempo  das  si- 
naleiras no  entorno  da 
ponte,  além  de  acompa- 
nhar o  movimento  com 
agentes  e  pelas  câmeras  de 
videomonitoramento.  A 
avenida  Castelo  Branco,  no 
trecho  que  dá  acesso  à  pon- 
te, chegou  a  ser  interrom- 
pida ao  tráfego. 

Depois  de  uma  hora,  os 
servidores  se  encaminharam 
para  o  centro  de  Porto  Ale- 
gre. Profissionais  da  Brigada 
Militar,  EPTC  e  Polícia  Rodo- 
viária foram  acionados  para 
acompanhar    o    grupo  e 


orientar  a  população. 

Segundo  o  comandante 
do  9o  Batalhão  da  Brigada 
Militar,  tenente-coronel 
Jorge  Renato  Maya,  a  mani- 
festação foi  pacífica  e  or- 
deira. "Não  ocorreu  ne- 
nhum incidente.  Monitora- 
mos os  grevistas  até  o  final 
do  ato,  que  acabou  perto 
das  llh",  disse  Maya. 

Hoje,  parlamentares  de 
várias  bancadas  devem  se 
reunir  com  o  Ministério  do 
Planejamento  para  discutir 
a  greve  dos  servidores  fede- 
rais. Outra  reunião  deve 
ocorrer  às  15h  com  o  reitor 
da  UFRGS,  Carlos  Alexan- 
dre Netto,  para  debater  o 
calendário  da  universida- 
de. 

Os  servidores  conti- 
nuam acampados  no  CPD 
(Centro  de  Processamento 
de  Dados)  da  UFRGS.  "Que- 
remos mostrar  que  não  es- 
tamos de  brincadeira",  dis- 
se a  coordenadora  da  As- 
sufrgs,  Bernadete  Menezes. 

O  METRO  POA 


Primeiro  diretor  da  EPTC  será 
o  primeiro  presidente  da  EGR 


CACO  ARGEMI/PALÁCIO  PIRATINI 


O  governador  Tarso  Genro 
anunciou  ontem,  no  Pirati- 
ni,  o  nome  de  Luiz  Carlos 
Bertotto  como  futuro  presi- 
dente da  EGR  (Empresa 
Gaúcha  de  Rodovias),  órgão 
que  será  responsável  pela 
administração  das  praças  de 
pedágios  a  partir  de  2013. 
Primeiro  diretor-presidente 
da  EPTC  (Empresa  Pública 
de  Transportes  e  Circula- 
ção), Bertotto  exercia  atual- 
mente  o  cargo  de  secretário 
de  Transportes  de  Canoas. 

De  acordo  com  Tarso 
Genro,  a  orientação  é  de 
que  a  empresa  seja  um  mo- 
delo na  utilização  das  me- 
lhores tecnologias.  O  futuro 
presidente  do  órgão  afir- 
mou que  a  prioridade  é  es- 


truturar a  empresa  no  me- 
nor prazo  possível.  Segundo 
ele,  o  foco  será  o  investi- 
mento em  tecnologia  e  se- 
gurança para  os  motoristas. 
"Temos  que  ter  estradas 
com  qualidade  e  seguras, 
para  que  a  população  possa 
se  deslocar  por  elas  com  o 
menor  número  de  acidentes 
possível",  destacou. 

Funcionário  de  carreira 
da  prefeitura  da  capital  des- 
de 1982,  foi  supervisor  de 
Operações  da  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Transportes  entre 
1989  e  1992.  Exerceu  ainda 
os  cargos  de  presidente  da 
Carris  (1993  a  1994)  e  secre- 
tário dos  Transportes  (1995 
a  1998  e  2001  a  2002). 

•  METRO  POA 


Dmae  instala  hoje 
último  tubo  do  Pisa 


O  Dmae  (Departamento 
Municipal  de  Agua  e  Esgo- 
tos) realiza  hoje  a  instala- 
ção no  leito  do  Guaíba  do 
último  tubo  do  emissário 
subaquático  do  Pisa  (Proje- 
to  Integrado  Socioambien- 
tal).  O  tubo,  em  polietileno 
de  alta  densidade,  tem 
lm60cm  de  diâmetro  e  500 
metros  de  extensão. 

Com  o  procedimento,  o 
Dmae  conclui  a  implanta- 
ção desse  trecho  do  emissá- 
rio, composto  por  22  tubos 
numa  extensão  de  11  qui- 
lómetros entre  o  bairro 
Cristal  e  a  Estação  de  Trata- 
mento de  Esgoto  da  Serra- 
ria, na  zona  sul. 

Após  a  instalação  do  tu- 
bo, ficarão  faltando  apenas 
realizar  pequenas  interli- 
gações para  concluir  total- 
mente o  projeto  do  emissá- 


rio subaquático.  Com  o  sis- 
tema em  funcionamento  a 
partir  dos  próximos  meses, 
será  elevado  o  índice  de  ca- 
pacidade de  tratamento 
dos  esgotos  na  capital,  dos 
atuais  27%  para  77%.  Isso 
significa  resgatar  gradati- 
vamente a  balneabilidade 
das  praias  do  Guaíba.  É  a 
maior  obra  de  saneamento 
da  história  da  cidade. 

O  investimento  total  é 
de  R$  586  milhões.  De  acor- 
do com  números  da  prefei- 
tura, 800  mil  pessoas  serão 
beneficiadas  diretamente 
com  a  coleta  e  o  tratamen- 
to do  esgoto  cloacal.  Have- 
rá ainda  melhorias  no  sis- 
tema de  abastecimento  de 
água  de  Porto  Alegre,  com 
a  redução  do  uso  de  quími- 
cos para  tratar  a  água  bru- 
ta. #  METRO  POA 
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Penas  brandas  podem 
livrar  mensaleiros 


O  Código  Penal  dá  prazos  de  prescrição  O  Réus  que  receberem  sentenças  mínimas  podem  se  livrar  das  punições 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


Decisão 
Histórica 


A  proteção  jurídica  concedida 
pelo  Código  Penal  garantindo 
que  'ninguém  poderá  ser  in- 
vestigado ou  processado  por 
tempo  mdetemiinado',  aliada 
à  demora  para  julgar  o  escân- 
dalo do  mensalão,  poderá  ex- 
tinguir as  penas  de  parte  dos 
38  réus,  ainda  que  sejam  con- 
siderados culpados. 

A  denúncia  do  mensalão 
foi  aceita  pelo  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  em 
agosto  de  2007  e  os  prazos 
de  prescrição  começaram  a 
ser  contados.  Caso  a  conde- 
nação ocorra  pela  penas  mí- 
nimas, cinco  dos  sete  cri- 
mes simplesmente  deixa- 
riam de  existir.  A  acusação 
de  formação  de  quadrilha, 
que  atinge  21  réus,  por 
exemplo,  estaria  extinta 
desde  agosto  do  ano  passa- 
do, assim  como  as  de  cor- 
rupção, peculato  e  evasão 
de  divisas.  Em  caso  de  pena 
máxima,  a  prescrição  ocor- 
reria entre  2015  e  2023. 

Os  ministros  do  STF  vão 
proferir  1089  sentenças  no 
julgamento,  que  começa 
amanhã.  Para  o  cálculo  da 
pena  de  cada  réu,  a  senten- 
ça irá  considerar  a  quantida- 
de de  vezes  que  o  crime  foi 
cometido.    O  empresário 


►  Autor  da  denúncia,  o  ex-procurador  Antônio  Fernando  de  Souza  entregou  a  ação  em  2007 

■  \  ■ 


Marcos  Valério  tem  a  maior 
punição  prevista:  527  anos 
de  prisão,  caso  seja  aplicada 
pena  máxima. 

O  deputado  cassado  José 
Dirceu  e  o  ex-tesoureiro  do 
PT  Delúbio  Soares  poderiam 
ser  condenados  a  111  anos 
de  detenção.  A  legislação  pe- 
nal brasileira,  porém,  não 
permite  a  nenhum  condena- 
do ficar  mais  do  que  30  anos 
preso.  A  punição  máxima  é 
considerada  remota.  "Como 
a  maioria  é  réu  primário,  a 
Justiça  permite  cumprimen- 
to de  pena  em  regime  semia- 
berto ou  a  troca  por  presta- 
ção de  serviços",  explica  o 


advogado  especialista  em  di- 
reito eleitoral  Alberto  Rollo. 

A  legislação  penal  prevê 
que  penas  de  até  quatro 
anos  podem  ser  convertidas 
em  penas  alternativas.  Não 
seria  a  primeira  condenação 
judicial  de  pelo  menos  qua- 
tro réus  do  mensalão:  Mar- 
cos Valério,  Cristiano  Paz  e 
Ramon  Hollerbach,  que  for- 
mava a  cúpula  da  agência 
de  publicidade  SMP&B,  e  o 
advogado  Rogério  Tolentino 
foram  condenados  pela  Jus- 
tiça   Federal    de  Minas. 

Prisão 

A  sentença,  prevista  para 


ser  divulgada  em  setem- 
bro, será  insuficiente  para 
levar  os  culpados  imediata- 
mente à  prisão.  O  presi- 
dente do  STF,  ministro 
Carlos  Ayres  Britto,  prome- 
te publicação  rápida  do 
acórdão,  como  é  chamado 
o  resultado  do  julgamento. 
O  rito  jurídico,  porém,  é 
lento  e  abre  prazo  aos  ad- 
vogados para  apresentar 
recursos.  O  cumprimento 
da  pena  pode  demorar,  no 
mínimo,  seis  meses. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Três  deputados  têm  o  mandato  em  risco 


RENATO  ARAÚJO/ABR 


Os  deputados  João  Paulo  Cu- 
nha (PT-SP),  Pedro  Henry 
(PP-MT)  e  Valdemar  Costa 
Neto  (PR-SP)  ostentam  o  fei- 
to de,  mesmo  acusados  de 
participação  no  mensalão, 
terem  sido  reeleitos  e  assu- 
mido um  novo  mandato. 

A  condenação  pelo  STF, 
no  entanto,  poderá  trazer 
um  prejuízo  político.  Além 
da  perda  imediata  do  man- 
dato, os  parlamentares  per- 
dem os  direitos  políticos  e 
ficam  impedidos  de  concor- 
rer a  cargos  públicos  até 
2022.  Apostando  que  não  se- 
rá condenado  por  formação 
de  quadrilha,  João  Paulo  Cu- 
nha concorrerá  à  prefeitura 
de  Osasco  (SP)  em  outubro. 

Risco 

As  defesas  apontam  que  o 


maior  empecilho  para  a  ab- 
solvição dos  réus  será  a 
pressão  da  opinião  pública, 
que  acompanhará  atenta- 
mente o  resultado  do  escân- 
dalo. Os  advogados  pedem 
que  o  julgamento  seja  técni- 
co. "O  que  deveria  ser  ape- 
nas mais  um  processo  não 
pode  correr  o  risco  de  se  tor- 
nar um  espetáculo",  alertou 
o  advogado  criminalista  Ro- 
berto Podval. 

Os  11  ministros  sabem 
que  as  decisões  trarão  moti- 
vos para  críticas.  "A  socieda- 
de aguarda  um  julgamento 
justo  e  transparente,  com  a 
verdadeira  punição  dos  cul- 
pados", diz  o  advogado  Lu- 
ciano Santos,  membro  do 
Comité  Nacional  de  Comba- 
te à  Corrupção  Eleitoral. 

•  METRO  BRASÍLIA 


►  João  Paulo  Cunha  faz  planos  apostando  na  absolvição 


Punições  possíveis 


^  Formação  de  quadrilha 

dela3anos 


Confira  quais  são  as  acusações 
contra  os  38  réus  do  mensalão 


^  Lavagem  de  dinheiro 

de  3  a  10  anos 


Antônio  Lamas,  Ayanna  Tenório,  Breno 
Fichberg,  Carlos  Alberto  Quaglia, 
Cristiano  Paz,  Delúbio  Soares,  Enivaldo 
Quadrado,  Geiza  Dias,  Jacinto  Lamas, 
João  Cláudio  Genu,  José  Genoíno,  José 
Roberto  Salgado,  Kátia  Rabelo,  Marcos 
Valério,  Pedro  Corrêa,  Pedro  Henry, 
Ramon  Hollembach,  Rogério  Tolentino, 
Simone  Vasconcelos,  Valdemar  da  Costa 
Neto  e  Vinícius  Samarane 


^  Evasão  de  divisas 
6  anos 


Duda  Mendonça 


Cristiano  Paz,  Geiza  Dias,  Kátia  Rabelo, 
José  Roberto  Salgado,  Marcos  Valério, 
Ramon  Hollembach,  Simone 
Vasconcelos,  Vinícius  Samarane, 
eZilmar  Fernandes 


^  Gestão  fraudulenta 

de  3  a  12  anos 


Ayanna  Tenório,  José  Roberto  Salgado, 
e  Vinícius  Samarane 


^  Peculato 

de  2  a  12  ano: 


Cristiano  Paz,  Henrique  Pizzolato, 
Ramon  Hollembach,  João  Paulo  Cunha, 
e  Marcos  Valério 


Valdemar  da  Costa  Neto 


Anderson  Adauto,  Anita  Leocádia, 
Antônio  Lamas,  Ayanna  Tenório, 
Bispo  Rodrigues,  Breno  Fichberg, 
Carlos  Alberto  Quaglia,  Cristiano 
Paz,  Duda  Mendonça,  Emerson 
Palmieri,  Enivaldo  Quadrado, 
Geiza  Dias,  Henrique  Pizzolato, 
Jacinto  Lamas,  João  Cláudio  Genu, 
João  Magno,  João  Paulo  Cunha, 
José  Borba,  José  Luiz  Alves,  José 
Roberto  Salgado,  Kátia  Rabelo, 
Marcos  Valério,  Paulo  Rocha, 
Pedro  Corrêa,  Pedro  Henry, 
Professor  Luizinho,  Ramon 
Hollembach,  Roberto  Jefferson, 
Romeu  Queiroz,  Rogério  Tolentino, 
Simone  Vasconcelos,  Vinícius 
Samarane  e  Zilmar  Fernandes 


^  Corrupção  ativa 
de  2  a  12  anos 


Anderson  Adauto,  Delúbio  Soares, 
Cristiano  Paz,  Geiza  Dias, 
José  Dirceu,  José  Genoíno, 
Ramon  Hollembach,  Rogério 
Tolentino  e  Simone  Vasconcelos 


^  Corrupção  passiva 
de  2  a  12  anos 


Bispo  Rodrigues,  Emerson  Palmieri, 
Henrique  Pizzolato,  Jacinto  Lamas, 
João  Cláudio  Genu,  João  Paulo  Cunha, 
José  Borba,  Pedro  Corrêa,  Pedro  Henry, 
Romeu  Queiroz  e  Valdemar 
da  Costa  Neto 
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Ex- ministro 
deixa  a  defesa 
de  Cachoeira 

O  Márcio  Thomaz  Bastos  alegou  desgaste  na  relação 
com  o  bicheiro  O  Denúncia  de  chantagem 
de  Andressa  Mendonça  selou  o  fim  do  serviço 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  ex-ministro  Márcio  Tho- 
maz Bastos  deixou  ontem 
a  defesa  do  bicheiro  Carli- 
nhos Cachoeira.  As  tenta- 
tivas frustradas  de  colocar 
o  contraventor  em  liber- 
dade provocaram  desgas- 
te na  relação  entre  cliente 
e  advogado.  Foram  nove 
habeas  corpus  negados  na 
Justiça  Federal  e  no  STJ 
(Superior  Tribunal  de  Jus- 
tiça) desde  a  prisão  de  Ca- 
choeira, ocorrida  em  29 
de  fevereiro,  durante  a 
Operação  Monte  Carlo. 

O  bicheiro  acreditava 
que  somente  a  influência 
de  Thomaz  Bastos  adquiri- 


da como  ministro  da  Justi- 
ça entre  2003  e  2007  pode- 
riam livrá-lo  da  acusação 
de  comandar  um  esquema 
ilegal  de  jogos.  Para  isso, 
desembolsou  vultosos  ho- 
norários, quantia  paga 
ainda  no  inicio  do  traba- 
lho, há  cinco  meses,  mas 
esperava  resultados  rápi- 
dos -  que  não  vieram.  Pelo 
contrário.  A  tentativa  da 
noiva  de  Cachoeira,  An- 
dressa Mendonça,  de 
chantagear  o  Juiz  Federal 
Alderico  Rocha  contribuí- 
ram para  que  a  decisão 
fosse  sacramentada. 

Oficialmente,  o  escritó- 


rio do  ex-ministro  infor- 
mou que  a  saída  já  estava 
acertada  previamente,  lo- 
go após  a  audiência  de  ins- 
trução do  processo  em 
Goiânia,  ocorrido  na  se- 
mana passada.  Procurado 
pelo  Metro,  Márcio  Tho- 
maz Bastos  evitou  comen- 
tar o  assunto.  "Não  co- 
mento assuntos  profissio- 
nais", limitou-se  a  dizer. 

Sob  críticas  desde  que 
assumiu  o  caso,  Thomaz 
Bastos  sempre  declarou 
que  a  decisão  foi  motivada 
pelo  direito  à  ampla  defe- 
sa de  qualquer  pessoa. 

Nos  próximos  dias,  a  fa- 


►  Thomaz  Bastos  e  Cachoeira:  rompimento  inesperado 


mília  de  Cachoeira  deve 
informar  à  Justiça  quem 
será  o  novo  advogado  de 
defesa. 

Celso  Roussomanno 

Anteontem,  o  jornal  "Cor- 
reio Braziliense"  revelou 


que  o  nome  do  candidato 
à  prefeitura  de  São  Paulo, 
Celso  Russomanno  (PRB), 
foi  citado  por  um  dos  in- 
vestigados do  esquema  Ca- 
choeira numa  discussão 
sobre  remessa  de  dinheiro 
ao  exterior.  Russomanno 


negou  o  envolvimento  e 
disse  que  vai  colocar  a  dis- 
posição seus  sigilosos  fis- 
cal, bancário  e  telefónico. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Cachorros  terão  'gelada' 


REPRODUÇÃO  /  BAND 


►  Caminhoneiros  venderam  frutas  na  estrada:  alimentos  estavam  estragando  na  Dutra 


Governo  recua  e  paralisação 
dos  caminhões  é  encerrada 


DIVULGAÇÃO 


Depois  de  quase  cinco  ho- 
ras de  reunião  de  repre- 
sentantes do  MUBC  (Movi- 
mento União  Brasil  Cami- 
nhoneiro) com  o  ministro 
dos  Transportes,  Paulo 
Passos,  os  motoristas  autó- 
nomos se  compromete- 
ram a  encerrar  a  greve  na 
noite  de  ontem.  O  movi- 
mento havia  interrompi- 
do várias  estradas  no  Bra- 
sil, entre  elas  a  BR-101  na 
altura  de  Três  Cachoeiras. 
Os  caminhoneiros  pro- 


testavam contra  a  lei  que 
regulamenta  a  jornada  de 
trabalho  da  categoria.  A 
lei  entra  em  vigor  hoje.  O 
ministro  afirmou  que  o 
primeiro  compromisso  fir- 
mado com  os  grevistas  foi 
a  constituição  de  uma  me- 
sa de  negociação  para  en- 
caminhar as  principais 
reivindicações  do  setor.  O 
governo  se  comprometeu 
a  atender  alguns  pedidos 
da  categoria.  De  acordo 
com  Passos,  haverá  um 


prazo  de  30  dias  para  que 
os  motoristas  que  não 
cumprirem  as  regras  da 
jornada  de  trabalho  sejam 
multados.  Por  enquanto, 
haverá  apenas  uma  fiscali- 
zação educativa. 

Segundo  o  MUBC,  o 
desbloqueio  das  estradas 
devem  ocorrer  até  hoje. 
Ontem,  na  BR-101,  o  con- 
gestionamento passou  de 
10  km  no  sentido  Porto 
Alegre. 

•  METRO 


Dizem  por  aí  que  não  existe 
nada  melhor  do  que  beber 
uma  "geladinha"  depois  de 
um  dia  daqueles,  de  cão.  Era 
de  se  estranhar  que  os  pró- 
prios amigos  de  quatro  pa- 
tas não  pudessem  "molhar 
o  bico",  ou  melhor,  o  foci- 
nho. A  primeira  cerveja  ca- 
nina brasileira  chega  às  pet 
shops  este  mês  e  promete 
ser  boa  para  cachorro. 

"O  projeto  começou  há  5 
anos.  Fiz  pesquisa  de  merca- 
do e  observei  que  não  havia 
petisco  líquido  para  animais 
no  Brasil.  O  que  existe  no  ex- 
terior é  caro  e  sem  qualida- 
de", diz  o  dono  da  Dog  Beer, 
o  carioca  Marco  Melo,  44 
anos,  que  trabalhou  com  o 
Centro  de  Tecnologia  de  Ali- 
mentos e  Bebidas  do  Senai. 

Nos  Estados  Unidos,  a 
cerveja  canina  existe  desde 
o  ano  passado.  Polónia  e  Ale- 
manha também  têm  a  bebi- 
da. E  em  Bruxelas,  na  Bélgi- 

"O  ser  humano 
quer  colocar 
seus  hábitos  nos 
animais.  Mas  não 
é  certo  colocar 
vícios  neles/' 

ANDRÉA  LAMBERT,  VETERINÁRIA 


ca,  os  cães  têm  até  boteco  es- 
pecial, o  "Toutou  Bar". 

Quem  acha  que  a  bebida 
pode  fazer  mal  aos  bichi- 
nhos, ou  deixá-los  bêbados 
e  cambaleando,  pode  ficar 
tranquilo.  "Ela  é  fabricada 
como  a  cerveja  comum 
sem  álcool.  A  diferença  é 
que  adicionamos  extrato  de 
carne",  explica  Marco. 

Mas,  para  a  veterinária 
Andréa  Lambert,  os  cães 
não  deveriam  tomar  a  cer- 
veja: "Não  sei  a  composição 
química  do  produto.  Mas,  o 
cachorro  tem  que  ter  ali- 
mentação para  cachorro,  e 


não  para  pessoa",  alerta. 

Os  cães  têm  que  beber 
com  moderação.  Os  que  pe- 
sam mais  de  4  kg  podem  to- 
mar até  uma  garrafa  por 
dia.  Já  os  abaixo  desse  peso 
só  devem  consumir,  no  má- 
ximo, meia  garrafa. 

O  produto  custa  R$  7,90. 
E  os  bichos  também  podem 
matar  a  sede  de  outro  jeito. 
"Temos  a  água  H2au  e 
H2miau,  que  são  extraídas 
de  fonte  com  baixo  teor  de 
sódio.  Também  teremos 
energético,  chá,  mate,  vi- 
nho e  sucos",  conta  Marco. 

•  METRO  RIO 


metr®economia 


www.readmetro.com  09 

QUARTA-FEIRA,  l9  DE  AGOSTO  DE  2012 


DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 


Preços  sobem  7% 
nos  supermercados 


A  cesta  de  35  produtos  de 
largo  consumo  vendidos  em 
supermercados  apresentou 
alta  de  0,33%  em  junho  em 
relação  a  maio.  Já  na  compa- 
ração com  junho  de  2011, 
houve  aumento  de  7%,  pas- 
sando de  R$  299,24  para 
$  320,20,  segundo  pesquisa 
realizada  pela  GfK  a  pedido 
da  Abras  (Associação  Brasi- 
leira de  Supermercados). 

Os  produtos  com  as 
maiores  altas  entre  maio  e 
junho  foram  batata 
(+29,55%),  tomate  (+16,69%) 
e  ovo  (+3,56%).  Já  os  produ- 
tos com  as  maiores  quedas 
foram  cebola  (-6,21%),  car- 
ne traseiro  (-3%)  e  desinfe- 
tante  (-2,09%). 

As  altas  mais  expressivas 


Compras  mais  caras 


Variação  mensal  de  preços 


têm  explicação  nas  quebras 
de  safra  provocadas  pela  se- 
ca, no  caso  da  batata,  e  às 
baixas  temperaturas,  no  ca- 
so do  tomate,  diz  a  Abras. 

A  cesta  no  Sudeste  subiu 
1,02%  em  junho  ante  maio. 
O  preço  da  cesta  aumentou 
de  R$  302,10  para 
R$  305,19.  A  segunda  maior 
alta  (+0,84%)  foi  no  Sul,  pas- 
sando de  R$  340,48  para  R$ 
343,34  no  período.  Já  o  Cen- 
tro-Oeste  apresentou  recuo 
de  0,11%,  para  R$  308,00. 

No  Nordeste,  a  cesta  su- 
biu 0,66%,  de  R$  271,73 
para  R$  273,73.  O  Norte 
registrou  queda  de  0,62%, 
cedendo  de  R$  366,49  pa- 
ra R$  364,20. 
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Principais  altas 


Batata 

Tomate 

Ovo 

Óleo  de  soja 

2 

Carne 
dianteiro 

2 

Preço  da  cesta  de  35  produtos  de  largo  consumo 


R$319,15 


R$320,20 


Junho/11  Maio/12 

Fonte:  GfK/Abras 


Junho/12 
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ALTA  DE  4,5% 

Cerveja 
ficará 
mais  cara 

A  alta  de  impostos  para  o 
setor  de  bebidas  no  Brasil 
pode  resultar  em  aumen- 
to nos  preços  de  cervejas 
e  no  segmento  de  não-al- 
coólicos  da  Ambev.  "Será 
um  repasse  para  o  consu- 
midor, não  teremos  incre- 


mento de  receita",  afir- 
mou o  vice-presidente  de 
finanças  e  de  relações 
com  investidores  da  em- 
presa, Nelson  Jamel. 
O  repasse  nos  preços  da 
cerveja  poderá  ficar  entre 
4%  e  4,5%.  No  caso  dos 
não-alcoólicos,  deve  ser 
de  8%  a  9%.  Em  maio,  o 
governo  reajustou  os  va- 
lores de  bebidas  sobre  os 
quais  incide  a  cobrança 
dos  tributos  federais.  A 
nova  tabela  entra  em  vi- 
gor em  outubro. 

O  METRO 


IPI  menor  para  carro 
não  deve  ser  prorrogado 

O  Mantega  diz  que  setor  automotivo  pode  bater  recorde  de  venda  em  julho 
O  Indústria  pressiona  por  manutenção  de  medida  que  expira  no  fim  do  mês 


O  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  disse  que  o  go- 
verno não  pretende  prorro- 
gar a  redução  do  IPI  (Impos- 
to sobre  Produtos  Industria- 
lizados) para  carros.  Segun- 
do ele,  a  venda  de  veículos 
deve  bater  recorde  em  ju- 
lho deste  ano,  com  360  mil 
unidades  comercializadas. 

Em  outras  ocasiões,  no 
entanto,  houve  prorroga- 
ção da  medida  após  o  gover- 
no ter  anunciado  que  não 
manteria  o  benefício  por 
um  prazo  maior  que  o  pre- 
visto. No  final  de  maio,  o 
governo  federal  reduziu  o 
IPI  para  carros  até  31  de 
agosto  para  tentar  aquecer 
a  economia,  afetada  pela 
crise  internacional.  Os  mais 
beneficiados  foram  os  1.0, 
que  tiveram  imposto  redu- 
zido para  zero.  Porém,  con- 
dicionou a  medida  à  manu- 
tenção dos  empregos  na  in- 
dústria automotiva. 

O  setor  vem  pressionan- 
do o  governo  a  prorrogar  a 


►  Mantega  reuniu-se  ontem  com  Luiz  Moan,  diretor  da  GM 


redução  do  imposto.  Na  se- 
mana passada,  a  General 
Motors  anunciou  o  plano 
de  demissões  na  montadora 
em  São  José  dos  Campos 
(SP).  Após  reunião  com  re- 
presentantes do  setor  auto- 
mobilístico, ontem,  Mante- 
ga disse  que  a  GM  manteve 
o  nível  de  funcionários  e  te- 
ve saldo  positivo  de  contra- 
tações em  junho,  além  de 
manter  o  acordo  acertado 
com  o  governo,  de  manter 


os  postos  de  trabalho  em 
troca  do  IPI  reduzido.  Se- 
gundo Mantega,  esse  perfil 
se  mantém  também  em  re- 
lação ao  setor  automobilís- 
tico, que  contratou  1,9  mil 
pessoas  em  junho. 

"O  que  nos  interessa  é 
que  a  GM  tenha  saldo  posi- 
tivo e  esteja  contratando,  e 
isso  está  sendo  cumprido", 
disse  Mantega. 

Segundo  o  diretor  de  as- 
suntos institucionais  da  GM 


Bancos  'escondem'  conta 
de  serviços  essenciais 


Os  bancos  ainda  dificultam 
a  contratação  de  pacotes  de 
serviços  gratuitos  pelos  seus 
clientes,  segundo  levanta- 
mento do  Idec  (Instituto 
Brasileiro  de  Defesa  do  Con- 
sumidor). Desde  2008,  as 
instituições  precisam,  obri- 
gatoriamente, oferecer  o  pa- 
cote gratuito  estabelecido 
pelo  Banco  Central. 

A  pesquisa  foi  feita  em 
agências  do  Banco  do  Brasil, 
Bradesco,  Caixa  Económica 
Federal,  HSBC,  Itaú  e  San- 
tander. Os  pesquisadores  pe- 
diram que  suas  contas  cor- 
rentes fossem  alteradas  pa- 
ra contas  de  serviços  essen- 


ciais. Alguns  funcionários, 
não  tinham  conhecimento 
desse  direito  e  outros  se  ne- 
garam a  fazer  a  conversão. 

Segundo  o  Idec,  no 
HSBC,  o  atendente  negou 
que  a  conta  gratuita  existis- 
se. Por  fim,  alterou  a  conta 
do  pesquisador  para  o  paco- 
te padronizado,  que  custa 
R$13,50  no  HSBC. 

O  Banco  do  Brasil  tam- 
bém não  fez  a  mudança. 
Embora  tenha  admitido  a 
existência  do  pacote,  alegou 
que  o  tipo  de  conta  impedia 
que  o  "sistema"  realizasse  a 
conversão.  Bradesco  e  San- 
tander fizeram  a  mudança, 


mas  tentaram  persuadir  o 
pesquisador  a  continuar 
com  o  pacote  contratado. 
Apenas  na  Caixa  e  no  Itaú 
os  pesquisadores  não  en- 
contraram empecilhos  para 
fazer  a  mudança. 

Em  nota,  o  HSBC  disse 
que  informações  prestadas 
incorretamente  são  resulta- 
do de  falhas  pontuais.  O 
Banco  do  Brasil  afirmou  que 
que  o  banco  "oferece  a  pos- 
sibilidade de  optar  pela  uti- 
lização dos  serviços  essen- 
ciais ou  a  aderir  a  outro  tipo 
de  pacote  de  serviços,  inclu- 
sive ao  padronizado". 
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Diferenças 

Serviços  que  devem  ser 
oferecidos  pelos  bancos 

Serviços  essenciais  (gratui- 
tos): 4  saques,  2  transfe- 
rências entre  contas  do 
mesmo  banco,  2  extratos 
do  mês  anterior,  1  extrato 
anual,  10  folhas  de  cheque 
(se  o  correntista  preencher 


os  requisitos  exigidos  pelo 
banco)  e  consulta  ao  site 
do  banco  ilimitada. 

►  Pacote  padronizado  (tari- 
fado livremente):  8  saques, 
4  transferências  entre 
contas  do  mesmo  banco, 
2  extratos  do  mês  anterior, 
confecção  e  renovação 
de  cadastro,  e  consulta 
ao  site  ilimitada. 


á 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


e  vice-presidente  da  Anfa- 
vea,  Luiz  Moan,  o  compro- 
misso de  não  demitir  está 
mantido.  De  2008  a  junho 
deste  ano,  foram  contrata- 
dos 1.848  funcionários  pela 
GM,  conforme  o  executivo. 
Até  o  fim  do  ano,  o  saldo  de 
contratações  deve  chegar  a 
2.163.  Está  marcada  uma 
reunião  no  próximo  sábado 
com  os  metalúrgicos  de  São 
José  dos  Campos. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Breves 


Governo  acena 
com  volta  de 
venda  de  chips 

CELULAR.  O  ministro  das 
Comunicações,  Paulo 
Bernardo,  disse  que  "nos 
próximos  dias"  poderá 
ocorrer  a  revogação  da 
suspensão  das  vendas  das 
operadoras  de  celular  pu- 
nidas desde  o  dia  23 
de  julho.  Além  de  aumen- 
tar os  investimentos, 
ministro  disse  que 
as  operadoras  devem  "ad- 
ministrar melhor  a  rela- 
ção com  o  consumidor, 
ele  não  pode  ficar  sem 
informação".  #  metro 

Otimismo  do 
varejo  é  menor 

DIA  DOS  PAIS.  O  varejo  está 
menos  otimista  com  o 
Dia  dos  Pais,  segundo  a 
Serasa  Experian.  Neste 
ano,  41%  dos  varejistas 
esperam  ampliar  o  fatu- 
ramento.  Em  2011  a  fatia 
era  de  55%.  ©  metro 
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Mercosul  abre  os 
braços  à  Venezuela 

O  Bloco  comercial  passa  a  ter  quinto  país-membro  a  partir  de  12  de  agosto 
O  Na  cerimónia,  Hugo  Chávez  rompeu  o  protocolo  e  subiu  rampa  do  Planalto 


MAJED  JABER  /  REUTERS 


UESLEI  MARCELINO  /  REUTERS 


Depois  de  seis  anos  de  ne- 
gociação, a  Venezuela  pas- 
sará a  fazer  parte  do  Mer- 
cosul. A  entrada  do  país 
no  bloco,  a  partir  de  12  de 
agosto,  foi  formalizada 
ontem,  durante  a  Cúpula 
Extraordinária  do  Merco- 
sul, em  Brasília.  Os  presi- 
dentes Dilma  Roussef  (Bra- 
sil), Pepe  Mujica  (Uru- 
guai), Cristina  Kirchner 
(Argentina)  e  Hugo  Chá- 
vez (Venezuela)  participa- 
ram do  encontro. 

Foi  a  primeira  adesão  de 
um  novo  país  depois  da 
criação  do  bloco  comer- 
cial, em  1991.  "A  amplia- 
ção permite  abrir  um  espa- 
ço ainda  maior  para  o  cres- 
cimento do  comércio  e  dos 
investimentos  e  para  o  for- 
talecimento das  cadeias 
produtivas",  disse  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff. 

A  entrada  dos  venezue- 
lanos foi  facilitada  pela  sus- 
pensão do  Paraguai  do  Mer- 
cosul, depois  do  impeach- 
ment  do  presidente  Fer- 
nando Lugo,  há  dois  meses. 
O  Congresso  paraguaio  era 
o  único  que  não  havia 
aprovado  a  mudança. 

O  retorno  do  Paraguai  ao 


MAXIM  SHEMETOV  / REUTERS 


Oposicionista 
russo  é  preso 
por  furto 

Autoridades  russas  indicia- 
ram Alexei  Navalny,  um  dos 
mais  proeminetes  oposito- 
res do  presidente  Vladimir 
Putin,  por  suspeita  de  furto. 
O  comité  que  o  investiga 
disse  que  ele  é  suspeito  de 
ter  roubado  madeira  de 
uma  empresa  estatal  quan- 
do era  consultor  de  um  go- 
verno regional,  em  2009. 
Outros  opositores  dizem 
que  se  trata  de  perseguição 

política.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"Nosso  norte 
é  o  sul.  Essa  será 
a  nossa  maior 
oportunidade  de 
desenvolvimento 
em  mais  de  200 
anos  de  história/' 

HUGO  CHÁVEZ,  PRESIDENTE 
DA  VENEZUELA 


bloco  será  em  abril,  quando 
estão  previstas  novas  elei- 
ções. Apesar  da  suspensão, 
o  Focem  (Fundo  Estrutural 
do  Mercosul),  que  mantém 
40  projetos  ao  custo  de  US$ 
1,1  bilhão,  segue  financian- 
do programas  no  Paraguai. 
"Não  somos  favoráveis  a 
sanções  contra  o  povo  para- 
guaio", afirmou  Dilma. 

Parceria 

Antes  de  assinar  à  adesão 
ao  Mercosul,  o  presidente 
Hugo  Chávez  mudou  o  pro- 
tocolo da  cerimonia  no  Pa- 
lácio do  Planalto.  Estava 


Casal gay 
registra  filho 
na  Argentina 

A  Argentina  se  tornou  on- 
tem o  primeiro  país  a  per- 
mitir o  registro  civil  de  um 
bebé  com  dois  pais.  Carlos 
Grinblat  e  Alejandro  Derm- 
gerd,  de  41  e  35  anos,  res- 
pectivamente, registraram  o 
filho,  Tobias  Grinblat  Derm- 
gerd,  de  um  mês,  em  um 
cartório  de  Buenos  Aires.  A 
criança  nasceu  da  índia,  de 
uma  barriga  de  aluguel. 

A  diretora  de  uma  ONG 
que  defende  os  direitos  dos 
homossexuais  explicou  que, 
até  então,  outros  registros 
como  esse  só  ocorriam  após 
decisão  judicial.  "Esse  é  o 
primeiro  caso  mundial  no 
qual  a  certidão  de  nascimen- 
to é  expedida  diretamente 
pelo  registro  civil",  explicou 
Maria  Rachid.  A  Argentina 
também  permite  o  casa- 
mento gay.  #  metro 


previsto  que  ele  entraria  no 
salão  por  um  elevador  do 
lado  leste  do  prédio,  mas 
Chávez  pediu  para  subir  a 
rampa  do  Planalto.  Barack 
Obama,  em  sua  visita  ao 
Brasil  no  ano  passado,  tam- 
bém caminhou  pelo  local. 

Dilma  e  Chávez  aprovei- 
taram o  encontro  para  assi- 
nar um  contrato  de  venda 
de  seis  aviões  da  Embrael  à 
Venezuela.  O  contrato  é  de 
US$  271  milhões. 


MARCELO  FREITAS 
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O  que  muda 

►  Economia 

O  Mercosul  representa 
agora  a  5-  economia  mun- 
dial, atrás  de  EUA,  China, 
Alemanha  e  Japão 
!►  População 

Os  cinco  países  têm,  jun- 
tos, uma  população  de  270 
milhões  de  pessoas 
!►  Comércio 

As  trocas  comerciais  entre 
os  países  somaram 
US$  105  bilhões  em  2011 

►  PIB 

O  bloco  passa  a  ter  uma  ri- 
queza de  US$  3,3  bilhões 

►  Energia 
A  Venezuela  agrega  suas 
reservas  de  petróleo,  de 
211,2  bilhões  de  barris 


RUPAK  DE  CHOWDHURI  /  REUTERS 


Na  índia,  apagão  deixa 
650  milhões  às  escuras 


Indianos  voltam  a  sofrer 
com  o  desabastecimento  de 
energia  elétrica  (o  primeiro 
foi  na  última  segunda-feira). 
Um  apagão  deixou  mais  de 
650  milhões  de  pessoas  (me- 
tade da  população)  sem  luz. 

A  energia  faltou  em  22 
dos  28  estados  do  país  e  dei- 


xou as  autoridades  com  pro- 
blemas para  explicar  a  fa- 
lha. "Essa  é  a  segunda  vez 
que  isso  acontece.  Qualquer 
pessoa  que  esteja  cometen- 
do exageros  (no  uso  da  ener- 
gia) será  punida",  disse  o  mi- 
nistro do  Interior,  Sushilku- 
mar  Shinde.  •  metro 


►  Campo  de  refugiados  mantido  pela  ONU  na  Jordânia 


*r  1 


267  mil  pessoas  já 
deixaram  a  Síria 


A  ONU  (Organização  das 
Nações  Unidas)  contabili- 
zou 267  mil  refugiados  da 
guerra  na  Síria.  A  maior 
parte  dessas  pessoas  (cerca 
de  200  mil)  são  de  Aleppo, 
o  centro  financeiro  do  país, 
cujo  controle  está  sendo 
disputado,  dia  a  dia,  entre 
os  rebeldes  e  as  tropas  do 
ditador  Bashar  Al  Assad. 

Melissa  Fleming,  porta- 
voz  da  agência  da  ONU  que 
cuida  dos  refugiados,  disse 
que  está  sendo  difícil  absor- 
ver toda  a  demanda.  Segun- 
do ela,  a  falta  de  alternativas 
tem  levado  os  sírios  a  procu- 
rarem abrigo  em  instalações 
improvisadas  nos  países  vi- 
zinhos à  Síria. 

Ontem,  os  rebeldes  pro- 
meteram intensificar  a 
ofensiva  em  Aleppo.  "Não 
temos  metas  para  os  próxi- 


mos meses.  Temos  metas 
para  os  próximos  dias. 
Dentro  de  dias,  se  Deus 
quiser,  Aleppo  será  liberta- 
da", disse  o  coronel  Abdel- 
Jabbar  al  Oqaidi,  que  deser- 
tou do  Exército  sírio  há  seis 
meses.  Segundo  Oqaidi,  as 
tropas  de  Assad  estão  cada 
vez  mais  desmoralizadas. 

Contrariando  essas  infor- 
mações, as  tropas  do  regime 
anunciaram  a  morte  de  "400 
terroristas"  em  combates 
em  Aleppo.  Os  bombardeios 
também  continuam  em  ou- 
tras cidades  do  país. 

No  Egito,  sírios  exilados 
fundaram  uma  nova  aliança 
de  oposição,  batizada  de 
CSR  (Conselho  Sírio  para  a 
Revolução).  O  grupo  desafia 
o  CNS  (Conselho  Nacional 
Sírio),  que  tem  o  mesmo  ob- 

jetíVO.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Breves 


Cuba  acusa 
motorista 

CASO  PAYÁ.  O  governo  cu- 
bano acusou  o  espanhol 
Ángel  Carromero  de  ter 
matado  o  ativista  Oswal- 
do  Payá.  Carromero  diri- 
gia o  carro  onde  o  dissi- 
dente estava  quando 
ocorreu  um  acidente,  há 
dez  dias.  Segundo  o  regi- 
me de  Raúl  Castro,  o  es- 
panhol entrou  como  tu- 
rista na  ilha  e  se  envolveu 
em  "atividades  notada- 
mente políticas  e  contra  a 
ordem  constitucional".  A 
acusação  foi  feita  em  um 
editorial  do  jornal  estatal 
"Gramna",  e  Carromero 
ainda  não  foi  formalmen- 
te notificado. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


'Vão  se  catar', 
diz  assessor 

POLÓNIA.  Um  dos  assesso- 
res do  candidato  republi- 
cano à  presidência  dos  Es- 
tados Unidos  se  envolveu 
em  uma  confusão  com 
jornalistas  na  Polónia. 
Rick  Gorka  disse  aos  re- 
pórteres "kiss  my  ass",  al- 
go como  "vão  se  catar", 
ao  ser  questionado  sobre 
as  últimas  gafes  do  candi- 
dato Mitt  Romney  em  re- 
lação aos  palestinos. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Casal  morre 
apedrejado 

MALI.  Um  casal  morreu 
apedrejado  porque  vivia 
junto  sem  haver  se  casado. 
A  "punição"  ocorreu  no 
norte  do  Mali,  na  África, 
onde  o  controle  é  dos  radi- 
cais islâmicos.  #  METRO 
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cultura 


nos  ritmos  ao  Brasil 

O  Simone  Rasslan  viaja  pela  genuína  música  brasileira  em  seu  primeiro  trabalho  solo,  o  CD 
'Xaxados  e  Perdidos'  O  Lançamento  será  hoje,  no  Theatro  São  Pedro,  com  entrada  franca 


Simone  Rasslan  garimpou 
no  "chão"  da  cultura  brasi- 
leira o  repertório  do  seu 
primeiro  disco-solo,  "Xaxa- 
dos e  Perdidos",  que  ganha 
show  de  lançamento  hoje, 
no  Theatro  São  Pedro.  O  es- 
petáculo  já  vem  circulando 
há  alguns  meses  pelos  pal- 
cos gaúchos  e  chega  agora 
ao  CD  com  financiamento 
do  Fumproarte. 

A  intenção  da  cantora 
era  buscar  compositores 
que  valorizassem  os  ritmos 
mais  originais  e  autênticos 
do  país,  como  o  chorinho,  o 
xote,  o  xaxado,  o  batuque, 
a  ciranda  e  o  samba.  "Este 
disco  é  a  vontade  de  cantar 
e  tocar  toda  a  autenticidade 
dos  nossos  grandes  compo- 
sitores, sem  fazer  distin- 
ção", diz  ela. 

Na  lista  entra  gente  sim- 
ples, compositores  anóni- 
mos de  canções  que  já  vira- 
ram patrimônio  nacional, 
mas  também  nomes  gran- 
des como  Pixinguinha,  Eg- 
berto Gismonti  e  Gilberto 
Gil.  Entre  as  13  faixas  do 
disco  se  destacam  "De  On- 
de vem  o  Baião",  de  Gilber- 
to Gil;  "Capim  de  Ribancei- 


ra", de  Almir  Sater  e  Paulo 
Simões;  "Baião  de  Quatro 
Toques",  de  José  Miguel 
Wisnik  e  Luiz  Tatit;  e  tam- 
bém algumas  composições 
de  autores  gaúchos,  como 
"Flor",  de  Nico  Nicolaiews- 
ky  e  Silvio  Marques,  "Por- 
tal", de  Jerônimo  Jardim,  e 
"Lugarejo",  de  Giba  Giba. 
Além  das  músicas  que  fa- 
zem parte  do  CD,  no  show 
a  cantora  revisita  outros  au- 
tores com  este  perfil  can- 
cioneiro, de  Tavinho  Moura 
a  Tom  Zé. 

Simone  comenta  que  o 
cenário  "é  a  representação 
do  Brasil  de  norte  a  sul", 
com  uma  cortina  de  fuxi- 
cos,  bandeirinhas  de  São 
João  recortadas  e  adereços 
que  remetem  ao  artesanato 
e  aos  festejos  populares.  No 
palco,  junto  com  ela  (piano 
e  voz),  vão  estar  os  músicos 
Álvaro  RosaCosta  (percus- 
são) e  Beto  Chedid  (violão). 

O  METRO  P0A 

No  Theatro  São  Pedro 
(Praça  da  Matriz,  s/n°) 
Hoje,  às  21h 

Entrada  franca,  com  ingressos 
na  bilheteria 


Últimos  dias  para 
Lenir  de  Miranda 


A  exposição  "Terra  Desola- 
da -  Pinturas  e  Fragmen- 
tos", de  Lenir  de  Miranda, 
fica  aberta  ao  público  até  o 
próximo  dia  12,  na  Galeria 
Sotero  Cosme  (6o  andar  da 
CCMQ-  Rua  dos  Andradas, 
736 -tel.:  3221-7147). 

Gaúcha  de  Pedro  Osório, 
Lenir  apresenta  seus  traba- 
lhos -  basicamente  pintu- 


ras -  sempre  em  tom  de 
narrativa.  Depois  de  se  ins- 
pirar no  Ulisses,  de  James 
Joyce,  agora  os  quadros 
ilustram  "A  Terra  Devasta- 
da", (1922),  do  inglês  T.  S. 
Eliot.  Para  a  artista,  este 
universo  arrasado  é  abstra- 
io e  aparece  em  tons  terro- 
sos que  se  misturam  a  fios 
e  colagens,  o  metro  poa 


►  As  pontes  sobre  o  no  Sena  estão  entre  as  imagens  da  exposição 


LEANDRO  MICHEL  PEREIIRA/DIUVLGAÇÃO 


Novas  cores  para  a  Cidade  Luz 

O  artista  plástico  Leandro  Michel  Pereira  registrou  a  capital  francesa  com  um  en- 
foque diferente:  imagens  digitalizadas.  A  exposição  "Paris  Onírico",  em  cartaz 
no  Café  do  Porto  (r.  Padre  Chagas,  293),  reúne  sete  fotografias  trabalhadas  em 
programas  de  edição,  valorizando  cores  e  texturas.  Os  registros  mostram  cenas 
clássicas  da  cidade,  como  as  pontes  sobre  o  Sena,  as  ruas  do  bairro  Marais,  a  Tor- 
re Eiffel,  a  Catedral  Notre  Dame,  a  praça  da  Bastilha  e  o  Centro  George  Pompi- 
dou.  A  visitação  vai  até  o  dia  13  de  agosto. 


Haitianos 


no  Estado 


O  Solar  dos  Câmara 
(entrada  pela  Assem- 
bleia Legislativa)  mos- 
tra, a  partir  de  hoje,  a 
exposição  "Viv  An- 
sanm  -  Haitianos  em 
Gravataí",  de  Cau  Gue- 
bo,  que  retrata  o  coti- 
diano  dos  imigrantes, 
contratados  por  uma 
fábrica  de  massas  de 
Gravataí,  e  de  como 
eles  se  adaptam  à  no- 
va realidade.  "Viv  An- 
sanm",  do  crioulo  hai- 
tiano, significa  "Viver 
Juntos". 

A  mostra  tem  en- 
trada franca  e  pode 
ser  visitada  de  segun- 
da a  sexta,  até  o  dia  17 
de  agosto. 

O  METRO  POA 
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O  EFEITO  CEBOLA 
COMO  METÁFORA 
PARA  A  INTIMIDADE 

Em  meados  de  setembro,  tempo  de  colheita,  a 
oferta  de  cebola  crescerá  gradativamente  até  as 
portas  do  verão  -  alegria  dos  consumidores  e  pre- 
ços mais  em  conta.  Porém,  o  apogeu  de  simbólicas  ce- 
bolas é  agora,  nos  meses  de  julho  e  agosto,  quando  a 
temperatura  de  inverno  brinca  de  gangorra.  E  as  cebo- 
las do  frio  somos  nós,  porto-alegrenses,  vestidos  em 
camadas. 

Explico:  manhãs  geladas  pedem  muita  roupa.  Nem 
o  Minuano  é  capaz  de  penetrar  em  três  ou  quatro  so- 
breposições de  tecido.  No  avançar  do  dia,  um  pro- 
blema: com  quinze  graus,  damos  adeus  ao  casaco. 
Chegando  aos  dezoito,  tchau  blusão.  Depois  dos  vinte, 
então,  logo  vem  a  vontade  de  ficar  só  de  camiseta. 
Este  é  o  efeito  cebola.  E  onde  acomodar  as  camadas  de 
roupa  que  nos  desfazemos?  Tudo  no  braço,  pois  vesti- 
remos outra  vez  tão  logo  alongarem-se  as  sombras  na 
calçada. 

Outro  incomodo  da  temperatura  oscilante,  além  do 
risco  de  gripe,  é  estarmos  vestindo  aquela  camiseta  an- 
tiga para  caramba,  ainda  que  muitíssimo  confortável. 
Ela,  simpática  como  cão  vira  latas,  sorrirá  para  nós 
como  a  dizer:  escolha-me,  estarei  por  baixo,  ninguém 
me  vê...  Então,  o  dia  que  começara  com  frio  de  cinco, 
bate  nos  vinte  e  oito.  E  mostrar-se  de  roupa  surrada  pa- 
rece não  pegar  bem. 

Tal  e  qual,  os  ambientes  muito  aquecidos  conspiram 
contra  cebolas  que  gostam  de  camisetas  velhinhas. 
Noite  dessas,  numa  mesa  de  bar  perto  demais  de  uma 
lareira,  certa  amiga  travou  na  encruzilhada:  passar 
calor  ou  vergonha?  Seu  casaco  já  estava  no  cabide.  Em- 
baixo do  blusão  havia  anos  de  conforto.  Ela,  envergo- 
nhada, desculpando-se  toda,  optou  pela  comodidade. 
Registro  que  eu  jamais  suspeitaria  ser  a  camiseta  an- 
tiga se  ela  não  tivesse  dito  (é  enorme  a  discrepância  do 
inapropriado  para  mulheres  e  homens). 

Concluí  que,  com  essa  moça,  eu  já  poderia  me  con- 
siderar achegado.  Sim:  mostrar-se  em  sua  (quase) 
roupa  de  baixo,  num  tempo  de  tantas  camadas  de  ver- 
niz social,  sugere  uma  interessante  metáfora  para  des- 
velo, confiança,  intimidade.  Mas  isso  dura  pouco.  Logo 
chegará  a  primavera,  Porto  Alegre  esquentará  de  vez  e 
as  cebolas  entrarão  em  oferta  no  súper.  Elas  e  a  carne 
feminina,  exposta  em  saias  curtas  e  decotes  explícitos 
-já  sem  panos  para  boas  metáforas. 

Rubem  Penz  é  escritor  e  cronista,  além  de  músico.  Autor  de  'O  Y  da  Questão  e  Outras 
Crónicas'  (Literalis,  2007).  Mantém,  desde  2003,  o  blog  Rufar  dos  Tambores 
(www.rufardostambores.blogspot.com.br). 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Coluna  do  Diego  Casagrande 

Lindas  e  sábias  as  palavras  do  colunista 
no  comentário  de  ontem  sobre  a  brutali- 
dade do  crime  ocorrido  em  Porto  Alegre  . 
Matar  uma  criança  é  um  absurdo.  Apenas 
choro  e,  quando  vejo  meu  filho  menor, 
que  se  parece  com  a  vítima,  encho  ele  de 
beijos.  Criança  nao  merece  sofrer  nem 
por  um  segundo. 
Aline  Ballerina  -  Porto  Alegre,  RS 


Obras  da  Copa 

Fui  surpreendido  com  a  reportagem  de 
ontem  do  Metro  e,  principalmente,  com 
a  image  publicada.  Por  que  não  existem 
concursos  para  essas  obras?  Perdere- 
mos todas  as  oportunidades 
de  termos  obras  com  algum  tipo  de 
valor  arquitetônico  e  aceitaremos  estes 
"monstrinhos"  espalhados  pela  cidade? 
André  Colombo  -  Porto  Alegre,  RS 


Esperança  II 

Concordo  com  o  leitor  Fernando  Bertoldi, 
as  notícias  boas  devem  ser  relatadas. 
Perdi  meus  documentos,  incluído  cartão 
de  débito,  e  não  levei  meu  celular.  Ao 
chegar  em  casa  para  fazer  os  cancela- 
mentos, vi  que  havia  uma  mensagem. 
A  pessoa  não  só  havia  encontrado  meus 
documentos  como  já  havia  bloqueado 
meu  cartão  para  não  ser  usado.  No  caso, 
nem  precisei  refazê-lo  -  somente  desblo- 
queei. Agradeço  a  honestidade  e  pres- 
teza dessa  pessoa.  Atitudes  como  essa 
devem  ser  sempre  lembradas. 
Gislaine  Rochefort  -  Porto  Alegre,  RS 


m  et  r®  Pergunta 

Você  acha  que  o  Grémio  acertou  ao  escalar 
os  titulares  para  a  estreia  na  Copa  Sul-ameri- 
cana  ontem? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


(a_um_indiota_:  Com  certeza.  A  torcida 
quer  um  título  e  a  Sul-americana  é  o 
caminho  mais  curto  -  e  ainda  dá  vaga  na 
Libertadores! 

(adaleiooficiall:  Claro!  Se  os  titulares  já 
são  ruins,  imagina  colocar  os  reservas... 


ft 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Procure  entender  melhor  as  pessoas  que  estão  junto  com  vo- 
cê. Um  diálogo  aberto  sempre  é  o  melhor  caminho  para  tra- 
zer mais  equilíbrio  para  os  relacionamentos. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Boas  distrações  e  amizades  em  alta,  bom  momento  para  es- 
tar mais  perto  dos  amigos  e  colegas  de  trabalho  para  trocar 
ideias  e  colocar  os  assuntos  em  dia. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Muitas  ideias  na  cabeça  e  sentimentos  humanitários,  dia  de 
achar  que  pode  salvar  o  mundo  e  sair  fazendo  boas  ações 
por  onde  você  passar.  Estudos  favorecidos. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Dia  de  receber  socorro  dos  colegas  de  trabalho,  faça  o  seu 
pedido  e  muito  provavelmente  você  será  atendido  por  eles. 
Mas,  se  não  pedir,  não  vai  receber  nada. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Deixe  as  pessoas  levarem  as  coisas  até  você,  aprenda  com 
elas  e  não  deixe  de  as  apoiar,  não  interessa  se  a  ideia  não  é 
sua,  o  importante  é  participar  delas. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dificuldades  para  se  enturmar  com  as  pessoas,  faça  um  es- 
forço a  mais  para  poder  entender  os  pensamentos  delas  e 
ver  se  você  consegue  fazer  parte  do  grupo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Procure  aceitar  melhor  as  novidades  que  as  pessoas  estão 
trazendo,  algumas  delas  podem  ajudar  você  a  resolver  anti- 
gos problemas,  principalmente  no  amor. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Evite  se  estranhar  com  as  pessoas  por  não  querer  aceitar  mu- 
danças que  irão  mexer  com  o  seu  cotidiano,  saiba  respeitar 
as  opiniões  alheias  e  se  adaptar. 


*?3 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Novas  regras  e  novas  determinações,  é  preciso  explicar  melhor 
como  as  coisas  irão  funcionar  para  que  as  pessoas  possam  se 
adaptar  facilmente  às  novidades. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Compartilhe  mais  as  suas  preocupações  com  as  outras  pes- 
soas, quem  sabe  assim  elas  poderão  lhe  mostrar  novas  opções 
que  você  sequer  teria  cogitado  sozinho. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Liderança,  dia  de  estar  a  frente  de  decisões  importantes  e  fazer 
parcerias  que  ajudem  você  a  enxergar  melhor  as  boas  oportu- 
nidades que  estão  acontecendo. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Passagem  livre  para  a  imaginação,  dia  de  encontrar  pessoas 
que  queiram  partilhar  emoções.  Atividades  ligadas  às  artes  e 
conexão  com  o  mundo  espiritual  em  alta. 


metrocultura 


www.readmetro.com  13 

QUARTA-FEIRA,  12  DE  AGOSTO  DE  2012 


Surf  combina  com  pimenta 

O  Pepper  faz  show  hoje  em  Porto  Alegre  O  Trio  se  destaca  pela  performance  divertida 


Uma  big  band  gaúcha 


Vinte  instrumentistas,  a 
maioria  deles  bem  conheci- 
da do  público  porto-ale- 
grense,  são  a  atração  deste 
mês  do  projeto  Unimúsica, 
que  apresenta  o  trabalho  de 
orquestras  populares  e  big 
bands  do  Brasil.  Os  shows 
serão  hoje  (ensaio  aberto)  e 
amanhã  (oficial),  às  2 Oh,  no 
Salão  de  Atos  da  Ufrgs.  A 
confirmação  de  senhas  po- 
de ser  feita  no  www.difu- 
saocultural.ufrgs  .br 

A  The  Brothers  Orches- 
tra  foi  formada  em  há  dois 
anos  por  Alex  Jardim 
Prinz,  o  Anjinho  do  Trom- 
pete, e  se  divide  em  naipes 
de  trompetes,  saxofones  e 


trombones,  além  de  con- 
tar com  bateria,  piano, 
guitarra,  baixo  e  percus- 
são. Eles  tocam  todas  as  se- 
gundas-feiras  no  InSano 
Pub  da  Cidade  Baixa,  inter- 
pretando desde  sambas  e 
choros  brasileiros  até  tri- 
lhas de  cinema. 

Os  concertos  de  hoje  e 
amanhã  terão  a  participa- 
ção da  Orquestra  Popular 
da  UFRGS  e  o  repertório  in- 
clui peças  de  Moacir  San- 
tos, Tom  Jobim,  Ary  Barro- 
so e  Assis  Valente,  além  de 
uma  obra  de  Daniel  Wolff 
escrita  exclusivamente  pa- 
ra esta  formação. 

#  METRO  POA 


Os  havaianos  da  banda  Pep- 
per voltam  ao  Brasil  depois 
da  elogiada  participação  no 
Festival  SWU,  no  ano  pas- 
sado. Além  de  Porto  Alegre, 
onde  o  trio  toca  hoje,  o 
show  também  vai  passar 
por  Belo  Horizonte,  São 
Paulo  e  Rio  de  Janeiro.  Por 
aqui,  o  show  de  abertura 
será  dos  gaúchos  da  Se- 
cond  Hand. 

A  banda  tem  como  líder 
o  cantor  e  baixista  Bret 
Bollinger,  que  formou  a 
banda  em  1997  junto  com 
Kaleo  Wassman  (guitarra). 
Pouco  tempo  depois,  se 
juntou  a  eles  o  baterista 
Yesod  Williams.  A  influên- 
cia principal  do  trio  é  o 
grupo  californiano  oiten- 
tista  Sublime  -  os  fãs  co- 
mentam a  semelhança  dos 
vocais  de  Bollinger  com  os 
de  Bradley  Nowell,  o  front- 
man  da  Sublime  que  mor- 
reu em  1996. 


A  Pepper  faz  uma  mistu- 
ra de  ska  com  reggae  e  já 
tem  cinco  álbuns  gravados. 
A  marca  registrada  da  ban- 
da são  os  shows  performá- 
ticos  e  divertidos  e,  nesta 
rodada  de  apresentações 
pelo  Brasil,  eles  vão  fazer 
um  apanhado  de  sua  car- 
reira. Entre  os  destaques 
do  repertório  estão  as  irre- 
verentes e  já  conhecidas 
do  público  brasileiro  "Free- 
ze",  "Dirt  Hot  Sex",  "Point 
and  Shoot"  e  "Your  Face". 
Festejados  pelo  público  do 
surf,  os  músicos  já  dividi- 
ram o  palco  com  nomes  co- 
mo The  Wailers,  Burning 
Spear  e  Snoop  Dogg. 

#  METRO  POA 

No  Opinião  (rua  José 
do  Patrocínio,  834) 
Hoje,  às  22h 

Ingressos  a  R$  60,  à  venda 
nas  lojas  Trópico  e  no  local 
Informações  tel.:  3211-2838 


Breves 


Pop  e  MPB 
ao  meio-dia 

SUCESSOS.  A  jovem  canto- 
ra Luiza  Caspary  canta 
hoje,  às  12h30,  no  foyer 
do  Theatro  São  Pedro.  O 
show  passeia  pelo  pop  e 
MPB  e  antecipa  canções 
do  primeiro  CD  de  Luiza, 
"O  Caminho  Certo",  que 
será  lançado  até  o  final 
do  ano  com  produção  de 
Leo  Henkin.  Grátis. 

#  METRO  POA 

Mineirices 
no  IAB 

MILONGAS.  Paulo  Glanz- 
mann  toca  hoje,  às 
19h30,  no  projeto 
"Quarta  no  IAB"  (r.  Ge- 
neral Câmara  363).  O 
músico  mineiro,  que 
mora  em  Porto  Alegre 
desde  1995,  vai  mostrar 
composições  próprias  e 
música  de  Minas  Gerais. 
Junto  com  o  show,  os 
fotógrafos  Luciano  Mon- 
tanha e  Cristiano  Kunze 
apresentam  fotografias 
do  estado.  R$  10. 

#  METRO  POA 

0  amor  de 
Ofélia 

LITERATURA.  A  poetista 
Angélica  Rizzi  coordena 
hoje  o  "Sarau  Poetas  Ilu- 
minadas", marcado  para 
as  19h  no  Centro  Cultu- 
ral CEEE  Erico  Veríssimo 
(Andradas,  1223).  O  en- 
contro será  sobre  as  car- 
tas de  Ofélia  Queiroz  pa- 
ra o  seu  então  namora- 
do, o  poeta  e  escritor  Fer- 
nando Pessoa  (1888- 
1935).  Grátis. 

#  METRO  POA 
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0  MAIOR  CIRCUITO  DE 
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2012.  CUBISMO. 


9/AGO  SS\ 

5  E  10  KM 
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Toldo  perde 
na  esgrima 

FLORETE.  O  gaúcho 
Guilherme  Toldo  caiu 
na  segunda  fase  do 
torneio  de  florete  in- 
dividual na  esgrima. 
Na  estreia,  o  atleta  do 
Grémio  Náutico 
União  passou  pelo 
marroquino  Ali  La- 
houssine  por  15  a  6. 
Depois  foi  derrotado 
pelo  americano  Race 
Imboden  por  15  a  5. 
"Minha  meta  nestas 
Olimpíadas  era  passar 
da  primeira  fase  e  ga- 
nhar experiência  para 
2016  e  consegui.  Es- 
tou feliz  com  isso", 
analisou  Toldo. 

O  METRO  POA 


Esperanças 
renovadas 

O  Cesar  Cielo  disputa  final  dos  100  m  livre  hoje 


A  cada  nascer  do  sol  em 
Londres,  os  brasileiros  reno- 
vam as  suas  esperanças  por 
medalhas  e  por  bons  resul- 
tados. Se  ontem  o  país  se- 
guiu longe  de  subir  ao  pódio 
outra  vez,  hoje  surgem  no- 
vas possibilidades.  A  maior 
delas  com  Cesar  Cielo  nos 
lOOm  nado  livre,  às  16h20. 
Também  com  Thiago  Cami- 
lo no  judo,  com  as  lutas  a 
partir  das  5h30. 

Ofegante,  Cielo  saiu  da 
piscina  com  a  sensação  de 
que  pode  baixar  o  seu  tem- 
po e  brigar  por  um  dos  três 
primeiros  lugares.  "Vamos 
ver,  se  eu  fizer  minha  parte 
de  nadar  abaixo  de  48 s  e  fi- 
zer uma  prova  boa  dá  para 
olhar  para  o  placar  e  ver  se 
deu  medalha  ou  não",  decla- 
rou o  nadador,  que  se  classi- 
ficou para  a  final  com  a 
quinta  melhor  marca. 

Assim  como  Cielo,  Thiago 
Camilo  entra  no  tatame  em 
busca  de  sua  terceira  meda- 
lha olímpica.  Ele  é  a  espe- 
rança após  o  fracasso  de 
Guilherme  Guilheiro,  derro- 
tado nas  quartas  de  final  e 
na  repescagem  ontem.  No 
feminino,  a  gaúcha  Maria 
Portela  estreará  nos  Jogos 


"Vamos  ver,  se  eu 
fizer  minha  parte 
de  nadar  abaixo  de 
48s  e  fizer  uma 
prova  boa,  dá  para 
olhar  para  o  placar 
e  ver  se  deu 
medalha  ou  não. 
Primeiro  é  fazer  o 
que  eu  tenho  que 
fazer." 

CESAR  CIELO 

Olímpicos  esperando  ter 
um  resultado  melhor  do 
que  o  de  Mariana  Silva,  ou- 
tra debutante,  derrotada  em 
seu  primeiro  combate. 

O  vôlei  masculino  deu 
mostra  de  ainda  ser  confiá- 
vel  ao  vencer  por  3  a  0  e 
sem  dificuldades  a  temida 
Rússia.  Na  praia,  as  duplas 
brasileiras  seguem  invictas. 
Emanuel  e  Allysson  passa- 
ram fácil  pelos  suíços  Bella- 
guarda  e  Heuscher.  Maria 
Elisa  e  Talita  tiveram  mais 
dificuldades,  mas  supera- 
ram as  alemãs  Goller  e  Lud- 
wig  no  tiebreak. 

Da  água  pode  surgir  mais 


um  finalista  hoje,  com  Thia- 
go Pereira  disputando  as  eli- 
minatórias dos  200m  me- 
dley.  A  prova  conta  com  ou- 
tro brasileiro,  Henrique  Ro- 
drigues. 

Robert  Scheidt  e  Bruno 
Prada  foram  dormir  na  se- 
gunda-feira  com  a  esperaça 
de  que  os  ventos  ontem  fos- 
sem mais  favoráveis.  E  fo- 
ram. Eles  terminaram  as  re- 
gatas do  dia  em  segundo  e 
primeiro  lugares  e  assumi- 
ram a  vice-liderança  na  clas- 
se Star. 

Mesma  sorte  não  tiveram 
os  outros  iatistas  do  país,  to- 
dos acima  da  10a  colocação. 

E  tudo  que  Marcelo  Melo 
e  Bruno  Soares  não  querem 
é  que  a  fé  na  medalha  seja 
efémera.  A  partida  nas  du- 
plas do  ténis  contra  os  tche- 
cos  Berdych  e  Stepanek  du- 
rou 3h45  insuficientes  para 
definir  um  vencedor.  Sem 
luz  natural,  o  jogo  será  rei- 
niciado hoje  com  18  a  18  no 
terceiro  set. 

Enfim,  hoje  édia  de  ter  es- 
perança em  Londres. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


►  Brasileiros  não  tiveram  problemas  para  vencer  a  Rússia 


►  Cielo  vai  tentar  sua  terceira  medalha  olímpica  ] 

TIM  WIMBORNE/REUTERS 

RECORDE 

Phelps  faz 
historia 

Os  livros  que  contam  a 
os  grandes  feitos  do  es- 
porte estão  defasados 
desde  ontem.  Com  o  ou- 
ro conquistado  no  reve- 
zamento 4x2  OOm  livre 
junto  com  a  equipe  ame- 
ricana, Michael  Phelps 
reescreveu  a  história  dos 
Jogos  Olímpicos,  con- 
quistando sua  19a  meda- 
lha e  superando  a  sovié- 
tica Larissa  Latynina,  tor- 
nando-se  o  maior  meda- 
lhista  de  todos  os  tem- 
pos. São  15  ouros,  duas 
pratas  e  dois  bronzes. 

O  feito  tinha  que  ser 
atingido  com  um  ouro. 
Nos  400m  medley,  o  ame- 
ricano ficou  fora  do  pó- 
dio. Depois  nos  4x1  OOm 
livres,  os  Estados  Unidos 
ficaram  com  a  prata, 
mesma  medalha  que 
Phelps  obteve  nos  200m 


borboleta  minutos  antes 
de  quebrar  o  recorde  de 
Latynina.  Mas  então,  o  ti- 
me americano  caiu  na 
psicina  e  fez  uma  prova 
irretocável  para  subli- 
nhar o  nome  de  Phelps 
entre  os  maiores  de  todos 
os  tempos.  Em  2008,  o 
americano  reescreveu  ou- 
tro capítulo  importante 
nos  anais  dos  Jogos  ao  ser 
o  primeiro  atleta  a  che- 
gar a  oito  medalhas  de 
ouro  em  uma  edição  do 
evento,  o  metro  poa 


MICHAEL  DALDER/REUTERS 


IVAN  ALVARADO/REUTERS 


Brasil  em  ação 

Acompanhe  o  que  os  bra- 
sileiros disputarão  os  Jogo 
Olímpicos  hoje. 

Basquete  feminino,  às  íoh 

Brasil  x  Austrália 
Vôlei  de  praia 

Juliana  e  larissa  x  Hajecko- 
va  e  Klapalova  (Rep.  Tche- 
ca),  às  nh30; 

Ricardo  e  Pedro  Cunha  x  Bi- 
nstock  e  Reader  (Canadá), 


às  i6h 

Boxe  masculino,  às  9h45 

Robernilson  Vieira  x  Sergey 
Vodopiayanov  (Rússia),  ca- 
tegoria até  56Kg 
Futebol  masculino,  às 
I0h30 

Brasil  x  Nova  Zelândia 
Ginástica,  às  I2h30 
Sérgio  Sasaki,  no  indivi- 
dual geral 

Handebol  feminino,  às 
I2hi5 

Brasil  x  Grã-Bretanha 
Judo,  a  partir  das  5h30 


Até  90Kg:  Tiago  camilo; 
Até  70Kg:  Maria  Portela 
Vela,  a  partir  das  8h 
Classe  RS-X:  Ricardo  Santos 
e  Patrícia  Freitas; 
Classe  laser  radial:  Adriana 
Kostiw 

Natação,  a  partir  das  6h 

200m  costas:  Leonardo  de 
Deus;  200m  medley:  Thia- 
go Pereira  e  Henrique  Ro- 
drigues. lOOm  livres  (final): 
Cesar  Cielo,  às  i6h20 
Vôlei  feminino,  às  i8h 
Brasil  x  Coreia  do  Sul 


PEDRO  REVILLION  /  SOGIPA  /DIVULGAÇÃO 


48 


games  teve  o  terceiro 
set  da  partida  de  ténis 
disputada  entre  o  fran- 
cês Jo-Wilf  ried  Tsonga 
e  o  canadense  Milos 
Raonic,  o  maior  set  de 
toda  a  história  dos  Jo- 
gos Olímpicos.  No  fim, 
a  longa  batalha  foi 
vencida  por  Tsonga 
por  2  a  1. 
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Todo  o  cuidado  é  pouco 

O  Já  classificado,  o  futebol  masculino  do  Brasil  encara  o  da  Nova  Zelândia  O  No  feminino,  brasileiras  são  derrotadas 


ANDREA  COMAS/REUTERS 


Os  Jogos  Olímpicos  são  um 
trauma  para  o  futebol  brasi- 
leiro, único  título  que  ainda 
falta  na  galeria  da  Seleção  - 
masculina  ou  feminina.  Por 
isso,  qualquer  tropeço  pode 
trazer  preocupações  desne- 
cessárias. Nesse  cenário,  o 
time  de  Mano  Menezes  es- 
pera não  vacilar  diante  da 
Nova  Zelândia  hoje.  A  equi- 
pe entra  em  campo,  já  clas- 
sificada, às  10h30. 

O  caminho  para  a  con- 
quista inédita  está  menos 
tortuoso  com  a  eliminação 
precoce  da  Espanha.  O  Uru- 
guai também  pode  ficar  de 
fora  da  próxima  fase. 

"A  Seleção  veio  para  cá 
sem  preferências  de  adver- 
sário. O  fato  de  a  Espanha 
não  seguir  na  competição 
não  muda  nada",  garante 
o  treinador.  Acima  de  tu- 
do, a  expectativa  é  de  que 


►  Oscar  e  um  dos  destaques  do  Brasil  nos  Jogos 


Quartas  de  final 

Confira  os  confrontos  de 
sexta-feira  do  futebol  fe- 
minino nos  Jogos  Olímpi- 
cos de  Londres. 

Grã-Bretanha  x  Canadá, 
às I5h30 

Estados  Unidos  x  Nova 
Zelândia,  às  I0h30 
Suécia  x  França,  às  8h 
Japão  x  Brasil,  às  I3h 


"A  Seleção  não 
veio  para  cá  com 
preferências  de 
adversário.  O  fato 
de  a  Espanha  não 
seguir  na 
competição  não 
muda  nada/' 

MANO  MENEZES 

em  Newcastle  não  ocor- 
ram surpresas  como  on- 
tem, no  mítico  Wembley, 
onde  o  time  feminino  per- 
deu por  1  a  O  para  a  Grã- 
Bretanha. 

A  Seleção  feminina  en- 
trou em  campo  classificada 
e  terminou  a  primeira  fase 
com  a  segunda  colocação  do 
Grupo  E.  Na  próxima  fase  as 
adversárias  serão  as  japone- 
sas, atuais  campeãs  mun- 
diais. A  partida  ocorre  às 
13h  de  sexta-feira. 

Mais  uma  vez  as  brasilei- 
ras voltaram  a  jogar  mal.  A 
Grã-Bretanha  não  deu  nem 
tempo  para  o  Brasil  respirar. 
Logo  no  primeiro  minuto, 
Houghton  recebeu  lança- 
mento após  a  sobra  de  es- 
canteio, driblou  a  goleira 
Andreia  e  completou  para 
as  redes.  Festa  no  lendário 
Wembley,  que  pela  primei- 
ra vez  recebeu  uma  partida 
de  futebol  feminino. 

OMETROPOA 


STEFANO  RELLANDINI/REUTERS 


Pontaria  instável 


Cadidato  a  medalha,  o  bas- 
quete masculino  do  Brasil 
precisa  melhorar.  A  atuação 
diante  da  Grã-Bretanha,  on- 
tem, mostrou  uma  equipe 
instável  e  precipitando  arre- 
messos. A  vitória  por  67  a 
62,  diante  de  um  adversário 
que  faz  figuração  no  tor- 
neio, traduz  as  dificuldades 
apresentadas  em  quadra. 

"Foi  uma  partida  muito 
difícil.  Mas  o  importante  é 
que  o  lado  defensivo  esteve 
bem.  Estivemos  firmes  em 
uma  das  pontas,  precisamos 
fortalecer  a  outra",  comen- 
tou o  técnico  Rubem  Mag- 
nano  após  a  segunda  vitória 
na  competição. 

O  primeiro  quarto  pare- 
cia uma  partida  colegial, 
com  os  dois  times  produ- 
zindo quase  nada  ofensiva- 
mente. O  Brasil  converteu 
somente  dois  arremessos 
em  20  tentativas,  termi- 


MIKE  SEGAR/REUTERS 


►  Splitter  foi  o  melhor  brasileiro  em  quadra 


nando  a  parcial  em  11  a  4 
para  os  britânicos. 

O  nível  brasileiro  melho- 
rou no  restante  do  jogo, 
mas  sem  atingir  o  patamar 
esperado.  Hoje,  às  10h30,  o 
time  feminino  tenta  sua  pri- 
meira vitória  contra  a  Aus- 
trália. 
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assistências  deu  o  ar- 
mador brasileiro  Mar- 
celinho  Huertas  em 
duas  partidas.  Ele  é  o 
vice-líder  nas  estatísti- 
cas neste  quesito. 


Hora  da  recuperação 

^™  &  IVAN  ALVARADO 


O  resultado  e  a  atuação  do 
time  feminino  de  vôlei  do 
Brasil  não  foram  os  espera- 
dos diante  dos  Estados  Uni- 
dos, na  segunda-feira,  e 
nem  na  estreia  olímpica, 
na  vitória  apertada  sobre  a 
Turquia,  no  sábado.  Hoje  é 
dia  de  recuperar  o  ânimo  e 
a  confiança  diante  da  Co- 
reia do  Sul,  pela  terceira  ro- 
dada, às  18h. 

"Foi  bom  para  acordar- 
mos. Precisamos  melhorar 
nossa  defesa  e  sermos  mais 
agressivas.  Mas  também 
acho  que  as  meninas  agora 
estão  com  os  Estados  Uni- 
dos na  garganta  e  isso  pode 
nos  ajudar  lá  na  frente",  ex- 
plica Paulo  Pequeno. 

Mesmo  que  o  confronto 
diante  das  asiáticas  não 
preocupe  tanto,  minimizar 
os  erros  é  considerado  a 
chave  para  que  a  equipe 
volte  a  subir  de  competição 
e  seguir  na  busca  pelo  bi- 


'O  time  que  erra 
menos  tem  mais 
tranquilidade  e 
ganha  o  jogo. 
Essa  nova  derrota 
incomoda  sim/9 

JOSÉ  ROBERTO  GUIMARÃES 

campeonato.  Nos  últimos 
12  meses,  as  americanas 
venceram  o  time  de  José 
Roberto  Guimarães  cinco 
vezes.  "Essa  nova  derrota 
incomoda  sin",  admite. 

Assim  como  o  Brasil,  as 
coreanas  possuem  uma 
derrota  e  uma  vitória  no 
torneio  olímpico.  Porém,  a 
oposto  Yeon-Koung  Kim  é  a 
maior  pontuadora  da  com- 
petição, tendo  convertido 
63  vezes.  A  melhor  pontua- 
dora brasileira  é  a  oposto 
Sheila,  responsável  por  co- 
locar a  bola  no  chão  em  34 
oportunidades. 
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ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


Meia  Fred 
cresce  com 
ausências 

Há  uma  pessoa  que  tem 
"apreciado"  os  desfalques 
no  time  do  Inter.  Com  a  au- 
sência dos  principais  joga- 
dores, a  chance  apareceu. 
Sem  a  presença  de  alguns 
titulares,  o  garoto  Fred  vai 
se  firmando  no  time  de  Fer- 
nandão  a  cada  partida. 

Com  personalidade,  o 
garoto  de  19  anos  teve  boas 
atuações  e  seguirá  no  time, 
desta  vez  como  substituto 
de  D'Alessandro,  que  ficará 
sem  atuar  por,  pelo  menos, 
um  mês  devido  à  lesão 
muscular. 

"Eu  vinha  esperando  a 
oportunidade,  trabalhan- 
do. E  ela  apareceu",  come- 
mora o  jogador. 

Fred  desempenhou  duas 
funções  diferentes  nos  últi- 
mos jogos,  sendo  um  meia 
mais  adiantado  e  se  posi- 
cionando mais  atrás,  quan- 
do Élton  foi  deslocado  para 
a  lateral  direita,  pois  Nei 
estava  lesionado  e  Edson 
Ratinho  não  teve  boas 
atuações. 

"Eu  gosto  de  jogar  nas 
duas  posições,  mas  prefiro 
jogar  no  meio,  pelo  centro, 
como  foi  no  jogo  contra  o 
Atlético-GO.  Mas  vindo 
mais  de  trás,  eu  posso 
atuar,  não  fica  ruim  para 
mim",  explica. 

Ao  todo  o  jovem  dispu- 
tou dez  jogos  no  time  prin- 
cipal e  marcou  dois  gois. 

Guinazu  convocado 

O  volante  Guinazu  foi  con- 
vocado para  atuar  pela  Se- 
leção  Argentina  no  amisto- 
so contra  Alemanha,  em  15 
de  agosto,  em  Frankfurt. 
Com  isso  ele  ficará  de  fora 
do  jogo  diante  do  Corint- 
hians,  marcado  para  o  dia 
seguinte  pelo  Brasileiro. 
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Quase  teve  futebol 

O  Apesar  da  má  condição  do  gramado,  Grémio  arranca  com  vitória  na  Copa  Sul-Americana 


EDU  ANDRADE/FOLHAPRESS 


Não  foi  uma  noite  para  jo- 
gar um  futebol  bonito,  de 
ter  uma  boa  atuação.  A  noi- 
te de  ontem  no  Olímpico 
foi  feita  para  disputar  um 
jogo  feio  como  ele  se  apre- 
sentava devido  ao  gramado 
encharcado.  Era  noite  para 
conseguir  um  bom  resulta- 
do na  estreia  na  Copa  Sul- 
americana  diante  do  Coriti- 
ba.  E  o  Grémio  fez  tudo  co- 
mo tinha  que  ser,  batendo 
o  adversário  por  1  a  O  com 
gol  de  André  Lima. 

A  partida  de  volta  do  co- 
fronto  ocorrerá  somente 
em  23  de  agosto,  três  dias 
antes  do  clássico  Gre-Nal 
que  encerra  o  primeiro  tur- 
no do  Campeonato  Brasi- 
leiro. O  Tricolor  joga  pela 
vitória,  pelo  empate  e  por 
derrotas  por  um  gol  de  di- 
ferença a  partir  do  2  a  1  pa- 
ra se  classificar. 

Com  a  chuva  como  eter- 
na companheira  durante 
os  90  minutos,  o  que  se  viu 
em  campo  foi  um  esporte 
similar  ao  tradicional  fute- 
bol, misturando  a  grama  e 
a  água,  muita  água.  Além 
dos  adversários  era  preciso 
driblar  as  poças  para  pro- 
gredir e  adivinhar  quando 
a  bola  deslizaria  ou  quando 
ficaria  presa.  Nesse  contex- 
to o  Grémio  mostrou-se  su- 
perior na  maior  parte  do 
tempo. 

Marcelo  Grohe  quase  foi 
a  primeira  vítima  do  con- 
texto da  noite.  Ele  não  se- 
gurou cobrança  de  falta  e 


Werley  salvou  no  rebote  lo- 
go no  começo  do  jogo. 

Os  respingos  da  defesa 
paranaense  em  geral  caíam 
nos  pés  dos  gremistas,  sem- 
pre bem  posicionados.  Ela- 
no,  Fernando,  Souza,  An- 
dré Lima  e  Marco  Antônio 
arriscaram  de  média  dis- 
tância. Quando  o  goleiro 
Vanderlei  não  defendia,  o 
chute  ía  para  fora.  Levanta- 
mentos para  área  também 
eram  constantes.  Em  um 
deles,  Kleber  levou  perigo. 
Elano  e  André  Lima  tam- 
bém tentaram  da  mesma 
maneira,  sem  sucesso. 

A  primeira  jogada  arti- 
culada surgiu  somente  aos 
19  minutos  do  segundo 
tempo,  em  tabela  de  Kleber 
com  Elano.  O  chute  do  Gla- 
diador passou  perto,  ani- 
mando os  quase  7  mil  tor- 
cedores presentes  no  está- 
dio. O  lance  mudou  a  cara 
da  etapa  final,  até  então 
dominada  pelo  Coritiba. 

A  pressão  gremista  au- 
mentou e  o  gol  surgiu  em 
uma  das  vias  escolhidas  pe- 
la equipe  desde  o  começo 
do  confronto.  Após  cobran- 
ça de  escanteio,  aos  26  mi- 
nutos, André  Lima  cabe- 
ceou para  as  redes.  Com  a 
vantagem,  o  Grémio  dei- 
xou o  tempo  escorrer  pelo 
gramado  para  garantir  a  vi- 
tória na  estreia. 

No  fim  de  semana,  o  ad- 
versário será  o  Bahia,  pelo 
Nacional. 
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vezes  o  Grémio  saiu  de 
campo  sem  sofrer  gol 
nesta  temporada.  De- 
zesseis  dessas  oportu- 
nidades ocorreram  du- 
rante a  era  Vanderlei 
Luxemburgo.  A  outra 
foi  com  Caio  Júnior,  no 
Gauchão. 


Grémio:  Marcelo  Grohe;  Edilson,  Werley,  Gilberto 
Silva  e  Pará  □;  Fernando  (Vilson),  Souza,  Marco  An- 
tônio (Léo  Gago)  e  Elano  (Marquinhos);  Kleber  e 
André  Lima.  Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

*  

#0 

Coritiba:  Vanderlei;  Ayrton,  Emerson  (Bonfim),  De- 
merson  □  e  Lucas  Mendes;  Chico  □,  Jr.  Urso,  Gil  e 
Everton  Ribeiro  (William);  Everton  Costa  e  Roberto 
(Leonardo).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Estádio:  Olímpico  •  Gol:  André  Lima,  aos  26  minutos  do  segundo 
tempo  •  Arbitragem:  Ricardo  Marques  Ribeiro  (Fifa-MG),  auxiliado 
por  Márcio  Santiago  (Fifa-MG)  e  Carlos  Berkenbrock  (Fifa-SC) 

Jogo  aberto 


IMPREVIDENTES 


LEONARDO  MENEGHETTI 
leitor.poa@metrojornal.com.br 
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Quem  encontrar  um  centroavante  por  aí,  favor 
apresentá-lo  ao  vice-presidente  de  futebol  do 
Inter.  Luciano  Davi  dá  sinais  de  não  saber  a  im- 
portância que  essa  função  tem  no  futebol.  Eu  es- 
creveria assim,  para  facilitar  o  entendimento  de 
Davi:  ele  tem  como  principal  responsabilidade 
marcar  gois.  E  os  gois,  se  não  foi  percebido,  é  o 
que  definem  o  vencedor  de  uma  partida  de  fute- 
bol. Luciano  Davi  assina  a  ausência  de  um  camisa 
9  no  Beira-Rio  em  até  24  pontos  disputados.  Mais 
de  20%  do  campeonato  se  decide  neste  período. 
Sem  Damião.  Sem  reserva.  E  com  os  dirigentes 
colorados  olhando  esse  quadro.  Passivamente. 

Ou  Davi  não  teve  capacidade  para  contratar 
um  centroavante  ou  foi  incompetente  para  en- 
xergar o  óbvio.  Os  Jogos  Olímpicos  estão  marca- 
dos há  muito  tempo.  O  calendário  do  COI  está  lá, 


para  todo  mundo  ver.  E  que  Leandro  Damião  es- 
taria nesta  Seleção  era  quase  uma  certeza.  E 
então  o  que  fizeram  os  dirigentes  vermelhos 
diante  desse  quadro?  Nada.  Ou  melhor,  fizeram: 
não  conseguiram  administrar  as  aventuras  de  Jô 
e  o  despacharam.  Assinam  esta  decisão  Dorival 
Júnior,  que  o  clube  também  demorou  a  rescindir 
o  contrato,  o  diretor  executivo  da  época,  Fer- 
nandão,  e  o  novato  vice-presidente  Luciano  Davi. 

Diante  dessa  situação,  com  o  titular  de  malas 
prontas  para  Londres  e  o  reserva  indo  se  diver- 
tir em  Minas,  bastava  cumprir  uma  obviedade: 
repor,  ou  seja,  contratar  um  centroavante.  O 
Inter  se  enrolou  com  Nilmar  e  nunca  pensou 
numa  alternativa.  Agora  paga  o  preço  da  im- 
previdência. Coloca  como  comandante  um  trei- 
nador estreante  na  função  e  o  obriga  a  montar 
a  equipe  sem  o  camisa  9.  Contra  os  dois  últi- 
mos colocados  na  tabela,  Atlético-GO  e  Figuei- 
rense, funcionou.  Mas  contra  o  Atlético  Mineiro 
já  não  tinha  dado  certo.  E  no  último  jogo, 
diante  do  Vasco,  lembram?  Bolas  cruzando  na 
área  vascaína...e  ninguém  para  concluir.  A  im- 
previdência custa  caro. 

Repito  uma  análise  já  sustentada  aqui:  Gio- 
vanni Luigi  colocou  conselheiros  esforçados  e 
inexperientes  para  comandar  o  futebol.  Não  ga- 


nhou nada  significativo  até  agora.  A  demora  para 
se  tomar  decisões  no  Beira-Rio  é  impressionante. 

O  recém-lançado  Fernandão  assumiu  e  somou 
sete  pontos  em  nove  disputados.  Interessante 
numa  primeira  análise.  Mas  veja  a  realidade.  Ga- 
nhou de  dois  ameaçados  de  Segundona  e,  no  pri- 
meiro confronto  a  valer,  ficou  no  empate,  em 
casa.  Não  vi  progressos  ou  mudanças  expressivas 
ainda  e  também  reconheço  que  é  cedo  para  isso. 
Vi  sim  um  time  mais  pegador.  E  também  obser- 
vei que  Guinazu  voltou  a  dar  o  bote  em  todos  os 
cantos  do  gramado.  Inclusive  na  posição  de  cen- 
troavante, onde  o  espaço  está  vazio.  Se  o  MST 
descobre  aquela  área,  uma  brecha  enorme,  in- 
vade. Não  produz  nada.  Mas  invade. 

Vantagem 

No  parque  aquático  do  Olímpico,  o  Grémio  cons- 
truiu uma  boa  vantagem  na  Sul-americana.  A 
troca  que  Luxemburgo  fez  no  intervalo,  com  Léo 
Gago  no  lugar  de  Marco  Antônio,  tirou  força  ofen- 
siva do  time,  que  teve  mais  volume  no  primeiro 
tempo.  O  Coritiba  che- 
gou a  dominar  em  boa 
parte  da  segunda  etapa. 
Mas  o  oportunismo  de 
André  Lima  definiu. 


O  jornalista  Leonardo  Meneghetti  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  esportivos. 


O  melrtur  remediu  e  &  ildi. 


